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O c a l o r 

O toí-taomotro tem marcado nos úl-
timos dias uma temperatura relativa-
mente olorada — SG graus centígrados 
A sombra — o quo faz presumir que 
teromos esto anno, quando apoitar o 
verão, um calor sonegalesco, para o 
qual esta cidado nao ofTereeo lenltivos, 
sem arborisaçao espossa nas ruas, tom 
edificações ventilada», espaçosas o res-Suardadas com toldos, venezianas e 
tínsa vegetaçfto, dos raios implacavois 

do sol, o sem quo a Intendoncia Mu-
nicipal obrigue a empreza respoctiva 
a fazor irrigações abundantes nas ruas. 

E' claro que nos reforlmos ao con-
tro da cidade, porque nos arrabaldes 
ntto faltam, folizmonto, elogantes o 
froscas vivendas qua sirvam do rofu-
glo contra o excesso do calor. 

Um dos meios podorosos o talvez o 
nnico ofllcaz para preservar a popu-
lação das epidomias próprias da esta-
ção—e nós devomos roceiar o apparo-
cimento .de varias o torrlvols moles 
ti is opidemicas, porquo algumas jíi so 
accllmataram em S. Paulo o nao fal-
tam vehiculos para transportar as 
outras, quor das cidades do littoral, 
quer dos porões dos navios—o único 
prosorvativo ofllcaz ó o assoio, tanto 
nas ruas como nas habitações. 

A limpeza publica, abrangendo vá-
rios ramos do serviço o entro ellos a 
Irrigação da cidado o a dosinfccçau 
dos raictorlos o canos do exgottos, dí-
Vla ostar sob a flscallsaçao immediata 
das auetoridades do liyglene, únicas 
responsáveis pelas conseqüências do 
viciamento dosso serviço. 

A irrigação, por oxoinplo, devoria 
tor logar As horas indicadas pelas 
auetoridades sanitárias, do accArdo 
com as proscripçóesda bygieno. Egunl-
monto so dovori» dotorminar a quan-
tidado cúbica de agua para cada uni-
dade do suporflcio, atlm do ntto so fin-
gir um simulacro do Irrigação que 6 
o quo so ostá fazendo anualmente, 
pois bastam alguns minutos para apa-
gar todos os vestígios doixados po-
los borrifadores ambulantes quo pas-
sam ao troto dos ninares, talvez no ro-
celo do arruinar a Emproza com o cs 
perdido da agua do Tanianduatchy. 

Para o asseio das habitaçõos—abun 
dantes o freqüentes lavagens dos 
soallios, patoos o exgottos, e banhos 
quotidianos dos inquelinos, ó indispen-
sável muita agua. 

Ora a quo nós tomos actualmento, 
nao chega para o consumo. 

Urge, portanto, quo o govorno desen-
volva grando esforço o actividado pa-
ra quo o novo encanamento flquo con-
cluído por todo oste mez. E' fácil ob-
ter trabalhadores em numero tai quo 
so faça cm um só dia o trabalho quo 
Bctuaimento so faz om dez. 

Fomos ante-huntem A Luz observar 
pessoalmente o andamonto do servi-
ço. 

Vimos 14 mola dúzia do homens, 
trabalhando com uma lentidão quo nos 
convonecu da iuopportunidado em com-
bater theorias socialistas quo jamais 
medrarão neste paiz do tolorancia pa-
chorronta o nos explicou ao mesmo 
tempo a razão porque n&o falta quem 
queira alistar-se no serviço militar, 
cm quo ha tempo do sobra para umas 
tantas horas do somneca, duranto o 
dia. 

Robustos e validos camponezes quo 
moirejam nas rudes fainas da vida 
rural europea desdo o amanhecer d« 
dia ato depois quo o sol dosappareça 
no occldente, transformam se aqui, pela 
falta do flscalisaçfto nas obras publi-
cas, om indolcntos e maus operários, 
quo nao fazem jús ao sou salarlo. 

O paiz ó r ico . . . 
Até que o novo encanamento da 

Cantareira nao esteja concluído, pedi-
mos a quem competir quo nao so es-
perdiccm inutilmeuto duranto o dia 
alguns milharos do hectolitros de agua 
doixando correr permanentomonte o 
jorro da cascata om fronte ao palaeio 
do Govorno—agua perdida com pro-
digalidado coodomnavel quando a mui-
tos moradores das ImmcdlaçOes falta 
a pequena quantidado indisponsavcl 
aos misteres domésticos. 

Temos pouca agua e ainda so esper-
diça . . . 

E' o cumulo do esbanjamento 1 

Por decreto da Secretaria da Justi-
ça, do 3t do outubro, foi prorogada 
por 30 dias a licença em cujo gnso so 
achava o promotor publico de Patro-
cínio do 8apucaby, bacharel Thomaz 
Gomes Vicgas, atlm do continuar no 
tratamento do sua saúda. 

Solicitou-sa do sr. socrotarlo da Fa-
zenda o pagamento, ao delegado do 
policia do Cacondo, da quantia do 
136.JOOO, proveniento da despeza feita 
com a cadeia publica daquolla cidado. 

Pela Secretaria da Justiça f >i <!e-
clarado ao chofo do policia : 

Quo fica auetorisada a elovaçao a 
60ÍO0 monsaos do aluguel da casa quo 
servo de cadcia o quartel cm Ressa 
ca, a contar do t.» do julho proximo 
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Que foi providonciado de modo a 
continuar a ser pago pela Collectoria 
da Bóa-Vista das Podras, o alugoel da 
casa que alll servo de cadeia e do 
quartel. 

CiruglSo-dontista. 
O dr. J . M. Moraes Barros, for-

mado em medicina e cm arto dentaria 
pela Universidade de Genebra, Suissa, 
voiu fixar risldencia nesta capital o 
ostaboloceu o sou gablnoto na rua 
Direita n. 24. _ 

ELIXIR VINH080 do quina aroma-
tic-o o forruginoso do pharmaíoutieo 
França Pinto. Rcconstituinto sem cgual. 

A Secretaria d» Agricultura MCIH-
mou da da Justiça as ordens prcclia» 
para t.i,:oro reparados os encanamen-
tos do gaz no edilicio cm quo lun 
cclonou o Fórum. 

No dia 22 do passado houvo uma 
forto explosão do polvora no quaitol 
da artilhoria cm Uruguayana. 

Estando diversos artilheiros lidando 
com a matéria explosiva no fabrico 
do cartuchos, chegou so a ollos o anspo-
çada Josó Antonlo Martins, com um 
cigarro acceso na mao, o, involunta-
riamonto, deixou calilr uma faisca om 
uma das barricas quo continham pol-
vora, dando assim motivo A explosão. 

O quartel foi destruido pelo incên-
dio quo so seguiu A explosão. 

Houvo muitos feridos, o jA na mes-
ma noite do sinistro tinham fullccido 
seis artilheiros. 

—O Quinze de Novembro, do Bagó, 
de 4, diz: 

«Ha quatro dias acham-se nas Im-
modiuções da cidado forças revolucio-
nai-las, quo distribuom piquetes o esta-
belecem sentinollas om pontos visíveis, 
tudo (com a maior som-cerimonia desto 
mundo. 

Na nolto de 2, indo a ordenança do 
sr. João Baptista Oyamour, comman-
dante da guarda municipal, lovar um 
cavallo para uma chácara, nos subur-
bios, um grupo do fedoralistas, quo so 
achava emboscado no passo do Comi-
terio, porseguiu-o o quas' consegue 
agarral-o, apodorando-so, poróm, do 
animal quo levava. 

A praça voiu dar A cidado toda 
arranhada pelos ospinhos do matto em 
quo so refugiAra, o narrando com es-
panto mais osta façanha dos revolu-
cionários.» 

—Segundo a Federação, o coronel 
Francisco Neves communicon ao go-
verno do Estado, ter batido cm Cima 
da Serra um grupo pertencente A força 
revolucionaria do coionol Baptista. 

Da casa de Baptista foram recolhi-
das tres armas, o da sua iuvernada 
retirados 100 animaes cavallarcs o 
outros tantos vaccuns, que, pelas mar-
cas, demonstravam ser do proprlodado 
do outrem. 

—Informam a um collega porto alo-
gronso quo forças rovolucionarius so 
acham em S. Francisco o Povinho do 
Boquciiao, o quo para batei as jA seguiu 
uma forto colunina do governo. 

Pareço quo grando movimonto so 
ostA operando na região serrana. 

Alguns negociantes da Cruz Alta to 
legrapliaiam para a capital determinan-
do quo seja mistada a remessa do 
sous pedidos. 

Em Bagó, segundo noticia o Quinze, 
continuam os foderalistas a rodear a 
cidade, estendendo linhas do combate. 

No dia 1", As 1 horas da tardo, 
avistando-so dalli uni grupo do fedo-
ralistas no sorro do Bugè, foi uma po-
ça de ai tilhería levada perto da praça 
dos Santos Lugares o o major .Miguul 
de Oliveira Paes, commaadanto do 1° 
regimento, dou quatro tiros. 

O general Tolles assistiu em pessoa 
a esso fogo, findo o qual foi a cavallo 
e quasi só ao logar do tiroteio que 
com os fedoralistas empenhára uma 
companhia do 31° quo dalli sahira sob 
as ordens do capitão ojudanto Garcia. 

Os fodorace conservavam-se fóra do 
alcance da tiro, de modo quo o gcnoral 
Tellos, vendo isso, fez suspondor o fogo 
do sua gento, quo se recolheu A cidado 
por acercar-se a nolto. 

Os corpos estão do rigorosa prompti-
dao, pois ospera-so ser atacado a cada 
momento, diz ainda o Quinze. 

—A Piratiny chegou o coronel Ma-
nuel Pedroso d« Oliveira, tendo che-
gado a Cangussú o coronel Beinardino 
Motta. 

— Nos vapores Porto Alegre, Gau 
cho, Teutonia o Frederico llaensel 
chegou A capital do Estado uma parto 
da columna do quo ó commaudanto o 
general Artliur Oscar e composta do 
4" batalhão do infantaria, 0° regimento 
do cavallarla, corpos civis o um parquo 
de artilhería. 

Dcs.-a divisão, que opera na fronteira 
eontra os fedoralistas, fazem parto o 
coronel Portugal o os drs. Fernando 
o João Abbott. 

Ao desembarquo dessat forças com-
pareceram o presidente do Estado, go-
neral commandaiite do dlatricto o di-
versos membros do partido republicano. 

Essas forças, parle das quaos seguiu 
para 8. Leopoldo, om trem expresso, 
acamparam no edifício da Escola Mili 
tar o Campo da RedempçAo. 

Tambeiu chegou no Porto Alegre 
mais ura corpo pertoncente A mesma 
divisão. 

— Diz o Jornal do Commercio, do 
Porto Alegro, que as- forças govornistas 
constam do cinco divitões, sendo 8cus 
commaudantes os gonerues Rodrigues 
Lima, Bacellar, Ilyppolito, lzidoro e 
João Tolles. 

—No dia 9, A tarde, andando o me-
nino Juvenal do Abron, no campo, em 
procura do um rebanho, nn lugar do-
uominado Boa-Vista. encontrou seu 
primo Bortulino Pereira, do l!> annos 
de edade, quo o degolou o castrou, 
abrlndo-Iho depois o vontro o o peito 
o golpeando-lho aa pernas. 

O monstro foi preso o confessou o 
crime. 

Os nossos pobres 
Entregámos hontom A sra. D. Uni 

lhorniina Pacca. 171000. 
Ao preto Adão havíamos ontroguo, 

sabbado, 28 do outubro, 6$000. 
Fica em nosso poder a quantia de 

UtGOO, pertcnconto ao Asylo do Mcn-
dicldade. 

Continuamos a podir A' pessoas ca 
rfdosas uma osmola para os nossos 
pobres. 
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BUCCUBSAL DO KSTADO DE 8. PAU1.0 

FERNAND DREYFU8, geronto 

Um jarnol inglez publicou ha pouco 
uma carta de um engenheiro rosiden-
te no Brasil, em quo nota como as 
morcadorias Inglezas v5o sondo bati-
das nos morcados da America do Sul, 
em conseqüência da orgulhosa o estu 
pida resistoncia britnnnica A adnpçAo 
do systoma métrico. 

Como ninguém eomprohende as dls 
paratadas medidas Inglezas, ninguém 
faz bom idéa dos preços dos ganeros. 

REVOLTA 
NO- RIO 

Das f o l h a s do d i a I 

A Gazeta: 

Na madrugada do hontom, duas tor-
pedeiras dos revoltosos foram ató mui 
to proximo do canal que dA acccsso 
para a onsoada do Botafogo, tendo 
muitas possoas afllrmado quo chega-
ram a entrar no mesmo canal, com o 
intuito do approhoiiderom uma lancha 
du Escola Militar. 

Na volta, uma das torpodoiraa, ac-
cossada pela bateria do morro do S. 
João, atirou com grando vigor, com 
canhão revolver, para o morro da Glo-
ria. 

Consta que ahi so deram alguns fo-
rimontos e quo as balas fizeram estra-
gos cm algumas casas daquello morro 
o praia do Russell, ondo o fogo foi 
muito renhido, tendo sido disparados 
alguns tiros de canhões do pequeno 
calibro. 

Na praia de Santa Luzia e nas pro-
ximidades do arsonal do gnorra houvo 
também do madrugada forto tirotoio 
ontro uma lancha o as forças do litto-
ral. 

O cdiflcio do hospital da Misericór-
dia ficou com a frento crivada do ba-
las ; foram quebrados alguns vidros 
da sala da provedoria o arrancada do 
escriptorio dos funeraes a taboleta de 
forro quo so achava sobre o portal. 

Pódo Imaginar-se qual nao foi o so-
bresalto dos pobres enfermos quo en-
chem aquella casa. 

—Cerca das 10 horas da manha, a 
fortaleza do Villcgaignon disparou dois 
tiros, com os canhões da bateria pró-
xima dos coqueiros, contra um canhão 
postado na praia o a bateria mascara-
da do morro do S. João. 

Os canhões ahi coliocados rospon-
deram immodlatumento, tendo poucas 
balas attingído Villcgaignon, a qual 
deu alguns disparos om resposta com 
os seus canhões do grosso calibro. 

A Lago apenas por essa occasiAo 
deu um tiro. 

Das U 1{4 da tardo ató 0 o pou-
co mais tardo, iluu-so novo canhoneio 
ontro Villcgaignon o as fortalozas da 
barra, dando aquella poucos tiros. 

O Paiz : 

J á prevíamos os ataques do hontem 
quando noticlAmos a subida do um ca-
nhão para o alto da ilha Mocangiiõ 
Grande, ondo já estavam assestados 
tres outros de tiro rápido. 

Os revoltosos trabalharam toda a 
noite. Fizeram uma cava para assen-
tar a peça; armaram uma cabrilha 
para arrial-a ao fosso; carregaram 
fardos de algodão o cnsaccaraiu areia 
pura trinchoiras. 

Quando rompeu o dia, estava tudo 
prompto: mas tambom om terru tive-
ram noticia dus preparativos, porquo 
ao primeiro disparo dos revoltosos suc-
codeu um tiro de morteiro collocado na 
Ponta da Areia. 

O canhão grando, quo nos parecou 
Whlthword, do ante-carga, trabalhou 
todo o dia. 

A's 5 horas da tardo viam-se atira-
dores dispersos cm tiroteio cora forças 
do infanteria. 

Nessa Sccasilo os disparos do arti-
Iheria pareciam u> dirccçao do Sant -
Anua o praia das Noves. 

De bordo do Aquldaban ligavam 
grando importância A operação dessas 
batorias. Offlciacs o paizanos nao ti 
ravam (lo IA os blnoculos; o proprio 
chefo da revolta varias vozes esteve 
observando o que so passava, e o cabo 
marinheiro, do óculo sempre assestado, 
dava-lho umludadus communicaçOcs. 

Um» lancha atracou A Armação o 
delia sahiram quatro marinhoiros, que 
penetraram eiu uma casa, entre o 
guindaste da pedreira e a ponto da di-
reetoria do torpedos. 

Momentos depois via-ao a fumaça 
que do lá sahia, a principio tenuo. cs-
branquiçuda o mais tardo intensa, de-
monstrando lavrar enorme incêndio, 
distinguindo sn as labaredas por entru 
os negros torvelinhos do fumo espesso. 

Os marinheiros retomaram a lancha, 
seguindo para bordo do Javary. 

Eram 3 horas da tardo quando duas 
outras lanchas atracaram ao deposito 
do artilhoria e duranto uma hora em-
pregarara-so muitos marinheiros em 
carregar munições, sobretudo balas, 
quo foram iovadas para Mocanguô 
Grande. 

Esso pessoíl voltou da ilha As 0 1|4 
para bordo (Io Aquitlaban, deixando na 
ilha uma força quo fez fogo ató noite 
fechada. 

—A's 4 3/4 uma lancha a \apor, 
da esquadra alloma, atracou A capita 
nua dos revoltosos, levando a bordo 
um oflicial armado. 

—A's 5 horas o f>5 minutos da tar-
do andainiu cruzando no quadro dos 
navios revoltosos tres cscaloros da 
mesma esquadra. 

—Hontem quasi todos os rebocado-
res, lanchas o torpedeiras dos revol-
tosos tomaram carvão numa ponto da 
ilha do MocanguC. 

—O paqueto liei de Portugal, en-
trado hontem do Santos, foi visitado 
por um otllcinl dos revoltosos, quo con-
fcreiuiou com o commaudunte. 

Das f o l h a s do d i a 2 

A Gazeta: 

Na madrugada do anto-hontem para 
hontem ouviu-se uinda fórto canhoneio 
feito contra 8. Louronço, do outro la-
do da bahia, por traz do morro da 
Armação. 

A primeira parto do dia do hontom 
passou se mais tranquillamcnte. A' tar-
de. porém, alguns minutos depois das 
5 horas, rompeu a fortaleza do SAo 
JoAo o costumado bombardeio de Vil-
lcgaignon. 

Seus piimolroa tiros foram com po-
queno intervalio seguidos pelas bate-
rias do morro, por um canhão posta 
do na piaia junto ao quartel dos ar-
tilhes, pela Lago o atinai por Santa 
Ciuz. 

Ao cabo do vlnlo minutos, quando 
jA algumas bnlns do adversai Io a ha-
viam alcançado, n fortaleza do Ville-
galgiion começou a jogar com os seus 
grossos canhões de 450. 

O combate durou renhido ató 6 3/4, 
quando a noite fui cahíndo. 

A' hora om quo U3 fortalezas da 
baria canhonoavam o forte dos revol-
tosos, rompeu fogo a Guanabara para 
os lados do 8. Louronço, disparando 
por varias vezes os seus canhões. 

— 0 Incêndio quo dosdo aiito-hon-
tom so manifestara om umas casas ou 
armazéns na parte baixa do morro da 
Armação, tomou hontem novo incre-
mento, podendo vór-so durante o dia 
grando fumneclra, o A nolto um grando 
fugarón. 

— A Agencia Havas transmitto o se-
guinte tolcgramma: 

Madrid, 4 . — O governo hospanhol 
recebeu um telegramma dirigido pelo 
coutra-ulmiianto Custodio do Mollo, 
pedindo quo a esquadra revoltada seja 
roconbocida belligerunte. 

O pedido foi categoricamonto repol-
lido pelo governo hespanhol. 

A's 2 o 4f> o frigorífico Júpiter pas-
sou um virador ao Guanabara e re-
bocou o para o fundo da bahia, dei-
xando-o ancorado entro a ponta do 
Mocanguô Pequeno o armazons da ilha 
do Viana, 

Dosso ponto ainda está abrigada a 
estação da estrada do ferro; mas o 
navio pôde visar o quartel doshabita-
do do corpo policial, dominando tam-
bém a rua do Marquoz do Paraná ató 
o morro do Cavalláo, omio com cer-
teza nao alcança a sua artilhoria, por 
havor a distancia do oito kiloiuetros. 

Poderiam atirar contra a ponte do 
Maruhy, mas o canal da ilha da Velha 
estA cheio do navios mercantes o a 
distancia ó do quatro kilomettos. 

Resta a praia das Novos, quo estA 
a seto kilomotros. 

No omtanto esso navio deu para ci-
ma do 50 tiros A tarde, o o bordo om 
quo trabalhava a artilhoria estava vol-
tado para a Ponta d'Areia o, portan-
to, bahia do 8. Louronço. 

A's 4 o 10 da tarde, o cruzador Tra-
jano largou o cabo da boia, andou 
avante o atrAs, indo afinal ancorar om 
ponto quo forma urna recta com o Gua-
nabara, passando pelo Tamandaré. 

Quando o Guanabara sahiu reboca-
do polo Júpiter, suppuzemos que fu-
gisse ello das proximidades da Arma-
ção, ondo ardia com intensidado um 
dos edifícios da directoria dos torpe-
dos. 

A's 5 horas vimos alguns homens 
cm pequenos grupos avançarem pelo 
cAes da ArraaçAo. 

Eram valontes, destemidos o horoi-
cos soldados da guarniçAo da invicta 
cidado do Nlcthoroy. 

Quando foram descobertos pela gonto 
do Javary, começou este a disparar 
suecessivamento o seu canhão (1o tiro 
rápido, cujas granadas explodiam de 
encontro A pedreira alli oxistonto. 

Mas os impávidos soldados caminha 
vuni sempre, com a resolução do quem 
cumpria uma oídom, o pareciam nao 
ligar importancia ao3 projoctis do Ja-
vary. 

Moia hora depois, sabiam ollos dos 
edifícios quo cobrem a Ponta da Ar 
maç8o. 

Levavam embrulhos o agitavam os 
bonets, como so dossem vivas, presu-
mimos, polo quo obsorvAiuos com uma 
equatorial. 

O Javary rompeu fogo do novo e 
chegou a usar da artilhoria das torres. 

O grupo chegou a Nicthoroy sem 
incidonto algum, e nosso momento su-
biram As nuvens donsoa rolos do fumo 
negro. 

Km poucos minutos todo o edifício 
da directoria do torpedos foi envolvido 
pelas clianimas, e, pelas violências 
bruscas quo partiam do fóco ahraza-
do, pareceu quo sueccssivas oxplosões 
augmentavam a actividado daquelle 
sinistro, infelizmente ncceBsario. 

Do bordo do Aquidaban partiu im-
mediatamente uma lancha com uns dez 
ou dozo homens e atracou ao Javary. 

Com a approximação da lancha, as 
baterias do terra entraram om activi-
dado o impediram talvez uma possível 
expedição. 

Foi nesto momento qua o Guana-
bara começou a fazor fogo. 

A's 7 horas da noite vimos um fugi-
tivo clarão no pateo do doposito do 
munições; ora naturalmente a fogueira 
que devia destruir o grando armazém 
ondo quotidianamente iam os revolto-
sos buscar npotrechos bellicos. 

E' provável quo só um montão do 
ruinas resto hojo naquolle sitio, ondo 
o Estado tinha accumuiado grandos 
deposites de artiiheria. 

—Hontom estovo atracada ao Aqui-
daban uma lancha A vola, com ban-
deira Dortugucza. 

Saltaram para a capitanea dois in-
divíduos, quo nao pudumos distinguir. 

Essa lancha voiu do Interior da balda 
o sahiu talvez do algum porto do rio. 

O facto foi communicado As aueto-
ridades. 

—Na madrugada do hontom houve 
demorado tiroteio entro duas lanchas 
dos revoltosos e as forças legaes quo 
guardavam a ponto du S. Domingo':, 
em Nicthoroy. A escuridão nao per-
mittiu apreciar mais d* quo o ruido 
da fusilurla de terra o das metralha 
doras no mar ; é, poróm, do suppor 
quo so trato de alguma tentativa de 
desembarque. 

—Mais uma vez os rovoltosos fize-
ram fogo contra o holophoto da Gloria. 
Foi na nolto da ante-hontem. 

As balas espalharam-se pelo morro 
o casas do Catteto. 

Do duas sabemos nós. Uma, do ca-
nhão revólver, penetrou na casa n. 14 
do bocco dos Carmelitas, ferindo na 
cabeça D Ephlgenia Maria da Con-
ceição, ahi moradora. 

Outra varou o telhado do prédio 
n. 4o da rua da Gloria, penetrando no 
interior da habitação, mas sem attiugir 
pessoa alguma. 

—Seguiu hontem para Santos, como 
commamlaiito do um destacamento, o 
alteres do 22° batalhão do infanteria 
Francisco Antonlo do Carvalho, 4° an-
nista do curso enperior do gnerra. 

— Soubemos hontem quo o dr. Hilá-
rio do Gouveia, depois do ostar alguns 
dias a bordo do cruzador francez Are 
thrne, tomou passagem para o Ilio da 
Prata no paquete francez Brètil. 

—Seguiu para a capital de S. Paulo, 
a serviço do quartel-general do com-
mando superior ria guarda nacional 
(lesta capital, o major Silvino Ribeiro, 
que desde os primeiros (lias da rovolta 
tem prestado os seus serviços A causa 
da Republica. 

—A': 4 horas da tarde, a lancha Fei-
ticeira atracou em Villegaignon, onde 
desembarcaram alguns marinheiros com 
o 1° tonente Retumba. 

D r > l o l h a s do d i a 3 
A Gazeta. 

Em respeito provavelmonto aos sen 
timentos proprios do dia de hontem 
dedicado As expansõos da dõr huma-
na, nom as forças dos revoltosos nem 
i.s do govorno deram o monor signal 
do hostilidades. 

Antu o sagrado culto dos mortos a 
trégua foi solciune o completa, ao quo 
nos consta. 

Os navios permanocoram Immovois 
nas suas posições da vespera. A' noi-
te funecionarum cora actividado os lio-
lophotes da Gloria, do S. JoAo o de 
bordo do Aquidaban. 

O Paiz. 

A's 2 e 4.1 o cruzador .americano 
De'troit fundeou no ancoradouro em 
quo so acham os navios das esquadras 
extrangeiras. 

Salvou a torra, correspondido pela 
fortaleza do Santa Cruz, o seguida-
racnto aos almirantes italiano o fran-
cez. 

Foi imraodiatamcntc viiltado pelos 
ajudantes do ordens do todos os com-
maudantes, com cxcepçao do dos ro 
voltosos, o Isso coinprehcndo-so, mes 
mo porquo, ao passar por suas aguas, 
esse nosso hospedo nao o reconheceu 
como chofo do esquadra regular o es-
quivou-se A cortczia das pragmaticas 
marítimas. 

VA ; o nosso dover ó consignar nesta 
secçao tudo quo observamos. 

Hontem os rebocadores Victoria, 
Altona o Valente, todos tres com o 
pavilhão britannico, estiveram A falia 
cora a fortaleza do Villegaignon. 0 
primeiro atracou o dello desembarcou 
um indivíduo A paizamt, quo ficou na 
praça dos rovoltosos. 

Parece cxquisito, mas ó a verdade. 
—Vimos no couraçado Aquidaban 

uma grando depressão, logo acima da 
linha d'agua a bombordo, A pópa. 
abaixo da vigia da câmara do coin-
raandanto. 

— Pároco avoriguado quo o contra-
almiranto Mollo foi ha pouco ferido 
lovcmciito por um estilhaço quo lho 
attingiu uma das faces. 

Embora por effelto dosso ferimento 
o chefo dos revoltosos fosse acomnmt-
tido do fubre, tres ou quatro dias de-
pois estava ollo restabelecido. 

—Unia lancha da osquadi ilha Inglo 
za ostovo hontom, dapois do moio-dia, 
por algum tempo atracada ao costado 
do Aquidaban. 

— O Détroit medo 98 metros de 
comprimento entro perpendiculares, 
1 d o calado módio o 2.000 tone 
neladas de deslocamento, tendo as ma-
cliiuas a força de Õ.IOO cavallos-vapor 
quo lho pcrmlttom uma volocidado mó-
dia do l!) milhas por hora. 

EstA artilhado com 8 canhões de 5 
pollcgadas, 2 do 6 pollegadas; 0 canhões 
Hotchkiss, 2 do 1 libra, 2 Gattlings o 
5 tubos para lançar torpedos automo 
vois. OÕ canhões do 6 pollegadas estão 
montados a descoberto na pópa o A 
prOa o protegidos por abas do couraça, 
movediças. Os de 5 pollegadas estão 
no centro do navio. 

Todo o machinismo, dynamos o ar-
mazéns sao protegidos por chapas que 
vâo ató tres pós abaixo da linha d'a-
gua. O objecto dessa armadura nao 
ó proteger o navio das balas do ini 
inigo, mas para impedir quo as balas 
injuriem o menos possível os compar-
timontos era quo so acham as machinas, 
etc. Excepto esses compartiniontos con 
traes, quo sao maiores, 08 outros sao 
diminutos, o as comportas dos das ma 
chinas sao oporadas por poderoso ma-
chinismo. 

Como ostes cruzadores devom, por 
sua natureza, fazer longas viagens no 
oxtorior, sous compartimentos intor-
nos para otllclaos o marinhoiros fo-
ram muito considerados polo constru 
ctor. No inverno, todo o navio ó aquo 
cido por vapor, e no verão enormes 
leques mochanicos saccam o ar vicia 
do o introduzom ar fresco om todos 
os compartimentos. O navio ó illumi-
nado a luz olectrica. 

—Entre a ilha das Cobras e os na-
vios revoltados houvo hontom grande 
movimento do botes. 

—Sahiu a barra, As 9 hora» da ma-
nha o entrou depois, As 10 l/ t , o pe 
qneno cruzador italiano Alessandra 
Volta. 

—Sahiram para o norte o paquete 
Rei de Portugal, o vapor ingloz Por-
tuguese, o o paqueto allemao Santos. 

E l i x l r M . H o r t i t o 
É um dopurativo indigona. 

Occorrencias policiaos. 
Foi encontrado em uns campos de 

Santa Cccilia o cadaver de uma crian 
cinha do peito, onfezadita, rachitiea 
o envolta cm uns andrajos. 

A auetoridado policial, quo teve 
conhecimonto do facto, ordonou o no-
cessario examo-medien, veritlcando-se 
quo a morto foi natural. 

— Quando o major reformado do 
exercito, Francisco Goa.s Pacheco, se 
recolhia a sua casa, na rua Amador 
Ruono, ante-hontem á nolto, foi apu 
nlialado no peito por audaciosissimo f:. 
cinora. «tnn fugiu som intentar rou-
bar a victima. 

O estado do doente ora grave, mas 
nao desesperador. 

— Um outro desconhecido assaltou, 
porto do sua residoncia, á rua D. 
Maria Marcolina, Braz, o portuguoz 
Domingos Fernandes Coelho, cravando-
Ihe uma faca no abdômen. 

O assassino fugiu o o ferido ostá 
agonisante. 

Esto crimo foi praticado anto-hon-
tem, ás i limas (la tardo, sem que 
appareeesao quem perseguisse o cri 
niiu()80. 

— Foram apresentadas A polida, 
hontem A tardo, uma criança forida 
por um carro do praça, na rua de 
S. Bento, e uma outra, contundida 
na cabeça, gravemente, por forto mur-
ro que lho vibrára o italiano Manoel 
do tal. 

Este feroz bruta montes o o inhabil 
coeheiro foram postos A sombra. 

Estão gosando a frescura do Xa 
drez. 

Ao Café Moka 
Rua do 8. Bento, "ri.. 

Ordenou se a publicação no Diário 
Ofpcial do odital pondo a concurso o.i 
olBcios do registro gorai do hypothe 
'as o os do partidores da comarca de 
S. Roque. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

A s l o l h a s de q u a r t a - f e i r a 

« Nora por todos os bra 
siloiros foi recebida como 
devia ser a noticiado que 
o govorno do Cloveland ia 
submettor a consolho de 
guerra o almirante Stan 
ton, por ter ido esto sol 
dado da grunde republica 
norto americana fazor u 
ma visita ao contra-almi-
ranto Custodio do Mollo, 
a bordo do Aquidaban. • 

Foi este o poriodo com quo o Es-
tado ubriu o seu editorial « Antes do 
tudo, brasileiros >. 

Houvo quciu, porcobendo no acto do 
governo norte-americano uma inoqui-
voca prova do franca consura aos com-
mandantos dos vasos de guerra de ou-
tros pavilhões ancorados na bahia do 
Rio de Janeiro por tarem visitado a 
bordo do Aquidaban o chofo da ro-
volta da armada, exultasse com esso 
acontociiuento, como so a dignidade 
nacional brasileira fosse luenospresada 
naquolla visita do simples cortozia na-
val, feita do marinheiro a marinheiro. 

Nós, sem querermos aprofundar as 
razões diplomáticas ou disciplinaros om 
quo o governo do presidente Clovo-
laud baseou o acto violento da demis-
são do um oflicial superior da urmada 
norte-americana, julgamos quo todos 
nós teríamos direito do protestar, in 
dignados, contia a cordialidade! do ro 
ferido oflicial, so eile, em vez de vi-
sitar o almirante Custodio Josó de 
Mullo, brasiloiro apesar do rebelde, 
dirigisse o seu offlcioso cumprimento a 
um extrangeiro cujo pavilhão do guerra 
hustiiisaatso a nossa bandeira gloriosa. 

Nao nos parece também de bóa po 
litica quo os orgarns da imprensa go-
vurnista façam esto jogo de uiu exa-
gerado americanisiuo om um paiz quo, 
como y nosso, tem tantos ouropous em 
sua população e precisa do concurso 
dos capitâc3 a do braço europeus para 
prosoguir na sua evolução social. 

Além disso, quem nao conhece o es 
pirito altamente pratico dos norto-ame 
ricunos para acreditar ingenuanmnto 
quo, so eiles so envolverem numa 
questão em quo absolutamente nao tóra 
direito do intervir, coiuo nenhuma ou-
tra nação aliás, porquo essa questão 
ó toda intestiua, entro a famiüa bra 
siieira, o ellos sao extrangeiros, o fa-
zem por doslntoresso, sem intentos ro 
servndos que possam trazer futuras o 
muito sérias «implicações A vida eco 
nomica e política do Brasil ? 

Nao applaulimos nem reprovamos 
o acto do governo do Washington. 
Preoccupa-nos, ontretanto, a orienta-
ção quo a imprensa governista do Bra-
sil está dando a esso facto jA con 
summado o por demais eommentado. 

— Em uma noticia consagrada ao 
dia do finados : 

< A humanidade faz bem 
om chorar 08 sous mortos. 

Ella dá um odifleanto 
exemplo dosolovados sen 
timentos moraes quecons-
tituom justamente um dos 
mais bollos apanagios quo 
a enaltecem o quo a di-
gnificam. > 

A quem será quo a humanidado 
cdiflca tao excmplarmonto com esses 
elovados sontimontos moraes o chura 
migas ? 

— Uma noticia chamando a atten-
çâo da Camaru Municipal para o es 
tado lastimoso om quo so acham as 
ruas Coronel Soabra o Wandenkolk, o 
quo ó o mesmo quo clamar no deserto, 
o . . . transcrlpçõos. 

O Correio roodita o artigo da ves-
pera • America for over I» com a ne-
cessária corrigenda dos « orros de ro 
visão, comproinettedorcs, alguns da 
syntaxo, outros da orthographia, outros, 
tlnalmunto, do bom senso ». 

E' a segunda voz, na mesma se 
mana, que u revisão faz com quo o 
collega publiquo coisas contrarias ao 
bom senso, coisas de não senso, para 
referirmos as suas próprias palavras. 

O quo nós vemos, na reodiçao do 
artigos, ó um excellento recurso para 
substituir a falta do assumpto. 

Estamos quasi a podir aos nossos 
amigos revisoros quo façam a vista 
grossa o deixem passar os attontados 
dos compositores contra o bom sonso. 

Supprimindo o artigo do fundo, po-
der-so-ta deixar o Atravez da imprensa 
em uma perpetua gestão no ventre 
escuro do tinteiro. 

O serviço telegraphico do Rio, quasi 
inútil, dopois quo o tolcgrapho cabiu 
sob a censura policial, tambeiu nao fa-
ria grando falta aos loitores. 

E dosso modo, com umas noticias 
sobro a Revolta, cortadas atabalhoa-
damente das folhos do Rio, os expo 
dientes das secretarias o annuncios, 
mesmo do casa, formato augmeutudo, 
typo graúdo, estaria feita a folha, sua-
vemente, sem quo o suor, o honrado 
suor, nos camarinhasso na fronte, na 
doscoborta o desbravamento do assum 
pto e nos arredondamentos da fôrma. 

So nao fazemos isso, palavra, é só 
pira lios nao privnrmos da leitura pro 
ciosa das elegantes «Cartas do alfl-
notes >. 

A do domingo, uma columna du alto 
a baixo, occupa-se toda Inteirinha da 
nossa pessóa, terminando magnanima 
mente por nos conceder licença de 
passar om revista os jornaos paulistas, 
sem, cotntado, intentarmos escrever 
Acorca do valor litterario dos oscriptos 
publicados pelos nossos collegas da 
imprensa e mui principalmonto sobre 
os versos impoccavoiso originalíssimos 
do immortal Frei Thomaz. 

E' cila quem o diz cm um tom au-
ctoritario do cathcdratico caturra, as 
cangalhos encavalladas no nariz adunco 
de parnasiano, uma flòr trivial na bou-
tonnière do eterno fraquo o umas azi-
tas do cupidinho bafejado pelas mu-
sas a sahirom lho das oraoplatas uniria-
grecidas. 

Ella nao consento qua o rovisteiro 
se lhe intrometia nos versos — profa-
nação tanto mais criminosa, quanto 
mais luzidia fór a bola do marfim da 
careca o quanto mais ampla fôr a ro-
tundidado da pança do rovisteiro. ca-
reca o pança coiu quo o vate implica 
desdo muito. Para so entrar lio Par-
naso ó indispensável passar primeiro 
pela cantara do jejum do dr. Tanner. 

E ao assim, purificado pela larica o 
pela lazeira, como Job, so poderá a'-

JMEIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

tingir a subtileza idoal o vaporosa do 
vidente para so porcebor quo o auotor 
da noticia dax « Phototypias » ó o 
mesmo pobre diabo, pesadao o obtuso, 
que nao atinou qual fosso 

* O Interminável cnlcalo aturado 
Dui in.ilhetnatííyj», doa veltios Mbioi... * 

o quo rabisca osta secçao. 
Ora esta leitura amona do nosso os 

torricadinho collega, ó quo nós nao 
podemos disponsar, porque faz bem ao 
nosso plethorismo .sangüíneo. 

Até sentimos ganas de lho mandar 
a preta dos pasteis, se ó quo o pastel 
pôde substituir a ambrosia o o nectar 
dos poetas vaporosos o aoroos, muito 

cabclludus o muito desbarrigados. 
» * 

A Opinião vem cheia como um 
ovo. 

Só o artigo do Frandemal, senten-
cioso e profundo, ontranliando so pô-
las finanças o aboccanhando a criso 
do dinhoiro, quasi quo encho a pri-
meira pagina. 

Nao trouxe «Glosas», por mal dos 
nossos poecados. 

O gloslsta, extenuado com a inven-
ção alhoia daquello calombourg, o no 
mar e em terra, foi quasi som folego. 
do tesoura na mSo, supplicar á Se-
mana quo lho valosso nos apuros. 

J á so sabo quo a eleganto revista 
flnininonso nao so esquivou ao podito-
rio o lançou generosa o fldalgamcnto 
na oscarcella do nobre pedinto a «His-
toria dos seto dias», a tilintar do bel-
lo humorismo do Josó do Egypto. 

—O passa-terapo «Andando o impe-
rador Carlos V, etc., etc.» foi tirado 
da nossa folha. 

Agradecidos ao collega. 

• « 

O Popular consagra moia dúzia do 
períodos «Aos tumulos » 

E' o sr. Furtado Filho quem de-
sempenha ns tristos funeções do car-
pideira, terminando assim o seu chõro 
piedoso : 

«Ide, brasileiros, visi-
tar os tumulos! E' ahi 
que existo a paz. só ahi 
vereis tranquillidade! Quo 
vossas preces attinjam 
também nosso caríssimo 
Brasil; ello só pode so-
cego para prosperar, ga-
rantias para vivor.» 

Lá fomos ao cemitorío oudo as nos-
sas preces attingiram em choio o nos-
so caríssimo Brasil, o qual pedinchou 
monos, desdo ontao, um socegosinho o 
umas garantias polo amor do Dous I 

— «No Amazonas» (continuação) o 
uma carta do Lisboa, do 3 do outu 
bro, em quo ha esta revelação impor-
tantíssima sobro as oxporiencias do 
um submarino: 

«Aborta a eupula, o sr. 
Pontos o os operários quo 
o acompanhavam vieram 
vôr a luz do sol, afllr-
mando todos quo duranto 
as 3 horas do immorsao 
nao lhes faltára o ar.» 

E' claro quo nao lhes faltou o ar, 
porque, so lhes faltasse, a apostar quo 
nao viriam afílrmar aqui l lo . . . 

—O collega nao traz «A' ultima 
hora.» 

Docopçao para nós e para o publico. 
« 

• • 

A PlaUí — diário da tarde. 

«Proferindo esta nor-
ma de vida, quo depen-
de do mais actividado, 
nada mais fazemos do 
quo corresponder com 
mais interesso ao desen-
volvimento progressivo 
do Estado o ao apoio quo 
o publico sorapro nos dis-
pensou desdo o primeiro 
dia da nossa existencia 
nesta capital.» 

Mais actividade ? I 
Bom, concordaremos com a activi-

dado o, so continuar o desenvolvimen-
to progressivo do Estado, passaremos 
tambom a essa norma do vida—sahir 
A tardo. 

OxalA, poróm, que cesso algum dia 
esso desenvolvimento progressivo do 
Estado, aliAs todos os nossos collegas 
presentes o futuros passarão a ser fo-
lhas da tardo, do quo resultarA um 
agatanhamento terrível entro todos os 
orgams vespertinos. 

«A nossa conducta so-
rA a mesma, sempre pro-
curando seguir num objo-
ctivo um tanto elevado, 
quanto A nossa civilisa-
çáo c princípios de dou 
trina política.» 

Um tanto? Só elevado, collega, o j á 
nao ó pouco. 

«O publico continuará 
a encontrar nestas eo-
Lumnas riefeza para todos 
os seus justos Interesses, 
pronunciando-nos nesse 
sentido com a imparcia-
lidade habitual, sem quo 
vizemos vantagens indi-
rectas, nesta ou naquclla 
colloctlvidado social ou 
política: o intoresso g"ral 
acliua de outro qualquer.» 

Admiravol desinteressa du exemplar 
abnegação I 

«Esta será sonipro a 
norma do existência que 
aloptarciuos. pautando o 
nosso procedimento sem-
pre pelo maior numero 
do sympathias quo pos-
samos adquiria.» 

Ora cá estA uma vantagom o bem 
dirocta—a acquisíçao de sympathias. 

Afinal, collega, todos andamos neste 
valia do lagrimas atraz do qualquer 
cousa tangível e sonora, aquillo com 
quo se compram os molõos, por exem-
plo. 

As necessidades da v ida . . . 
—O «Kaleidascopio» faz-nos tromer 

pola sorto do Sarah Bernhardt: 

«O quo ó ser a*<triz o 
viver eternamente it ín-
torprotar mil divertos 
temperamentos! Ser hojo 
Margarida Gauthier, a-
mauha Marie A NTONIETTE, 
om seguida—Manon De-
forme ! O habito do Ho | 
gir, de rir precisando cho j 
rar, chorar precisando rúl 

Pobre Sai a l i ! 

Encheram-to de vaida j 
do como so encho um 
fúle com o vento, em-
purram to a alma aos 

ponta-pós ató ao ultimo 
cóii da gloria, o, como 
um balão, aubisto, vais 
subindo mas, como esso 
mosmo balão, vais por-
dendo o gaz, quo é o 
juizo, como osso baião... 
quom sabo! ainda rolarús 
até As mãos dos garotos, 
longe do Nouilly, da Ro-
nascença, do Palco, dos 
applausos...» 

Nós dizomos com o auetor — pobre 
Sarah. 

— O noticiário traz nada menos do 
duas reclamações om favor da rua da 
Bôa-Vista, quo é a |rua do collega, o 
conta-nos quo ha 25 processos para a 
sessão do jury cm S. Carlos, -que ins-
talla érc» na próxima segunda-foira. 

Bastantes noticias na «Ultima hora.» 
Algumas, porém, careoem de impor-
tancia o uma jA fõra publicada om 
nossa soeçao tclegraphica, do manha. 

• * 

Em seu numero do quinta-feira, A 
Platéa diz quo so ostreitaram naquol-
lo dia «us affeetos da família o quo a 
homenagem sagrada o intima transpu-
receu em todos os corações enrique-
cidos por ura sentimento elevado o no-
bre, respeitoso o santo.» 

E' verdade quo «muitas dessas crea-
turas empobrecidas do ospirito reli-
gioso, foram ao comitorio cumprir a 
dovoçao do verdadeiros galanteadoros.» 

E' verdade que «alguns romeiros de 
8. Paulo assim so dirigiram para o 
alto da Consolação, num devotamento 
especial, venerando umas toilettes olo-

i gantes, uns perfis adoravois o mortal-
| mente encantadores I . . . » 

Mas tambom «verdado ó quo as pa-
godeiras nas romarias de finados cons-
tam do longas datas o que nao serão 
ollos, os clironistas, quo lhes determi-
narão o ultimo praso dc suas exhibi-
çOes.» 

Portanto, fica o dito por nao dito. 
—Pulas «Paginas Virgens» fornece o 

sr. L. P. C. , instrucçõos o consolhos 
a um noivo quo llfos pediu, a ollo 
«quo inexperionto o solteiro é.» 

O conselheiro matrimonial declara 
desdo logo quo «som o amor, o ma-
trimônio é uma espiga do solo palmos» 
o dá a razão «porquo nao gosta do 
mulheres do mais.» 

Ello cunhoco a noiva do noivo — 
uma senhora quo «sabe convorsar era 
termos o sempre na sua posição de mu-
lheres», que so ri sem ir além dos li-
mites, que trata bem aos fâmulos, 
sem quo lhes de muita prosa», uma 
senhora adoravol, emflin. 

E concluo dizondo ao amigo: 
«Com uma boa esposa, 

nao poderás ser máu ma-
rido; cumpre te tratai a 
sompro com a mosma 
dedicação dos primeiros 
dias, amai-a cada vez 
mais, o bom marido so-
rás.» 

Quem leu aquolle numero d'/l Fia-
te'a, pódo dispensar a leitura do Ai-
inó Martin, Dobay o outros auetores 
quo trataram do assumpto. 

— Noticiário variado o um bom pu-
nhndo do noticias tolegraphicas, na 
«Ultima hora.« 

0 Diário Popular do hontom: 
Chronica lisboeta, «Magoas» — uns 

versos cm qno o auetor magóa do-
sapiedosamento os Incautos leitores, so-
bro quem desabafa a sua nostalgia 
piegas, os succcssos de Marrocos, «No 
Amazonas», noticiário succuionto o «Ul-
tima hora». 

B' uma grando coisa, a concorrên-
c ia . . . 

a • 

A Platifa traz uma carta do sona-
dor Ruy Barbosa ao lodactor do Li 
Pinta, carta acompanhada do docu-
mentos quo O Paiz publicou ha dias, 
um noticiário farto o «Ultima hora-. 

A concorrência... ó uma grando 
coisa. 

ELIXIR V1X110S0 de quina aro-
inatico phosphatado do pharmaccutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleanto 
das crianças. 

C a m a r a Ecclesiasft ica 
Provisão de dispensa matrimonial: 
Curato de. S. Tliomaz de. Aquino, a 

favor do Joaquim Pereira Goulart o 
do Thoodqra Cândida do Jesus. 

Provisão do confessor, para Jaboti-
cabal, a favor do padro José Antonio 
Fernandes. 

Idem de fabriqueiro da matriz do 
Jahii. a favor de Louronço Nazan no 
do Almeida Prado. 

l l o l c l C i i i i t n g n l l o 

Rua do Braz, n. I!)U. 

0 sr. secretario da Justiça enviou 
o seguinte offlcio, em data do 31 do 
mez findo, ao sr. presidento da Junta 
Cominorcial do Estado: 

Do posso do vosso (.nicio do hontem, 
devolvo os documentos quo o acom-
panharam, relativos ás despezas dessa 
Junta duranto os niezes do ngosto o 
do sotembro findos, nflin do serom do-
vidamento sellados, na lúrnia do .' ° 
da tatiella B do regulamento ostadoal 
do 20 de junho de 1H!» i. ficando sciento 
das orduns quo expedistes para que n 
correspondência com aa auetoridadi s 
superiores da administração publica 
seja sempro assignad» por vós ? nao 
pelo secretario da repartição, com > 
determinam os art.°» 15 e líl g 5o do 
docrcto do governo provisorlo de 19 
do julho do 1890, ainda em vigor, e 
segundo convém á ordem das relações 
offlciaes. (assignado) M. P. de Svjue.ra 
Campos. 

K l i x i r »•- M o r n t o 

Cura o rheumatisino. 

Tiansniittiraro-sc A Superintendência 
de Obras Publica» OH títulos do no-
meação do engenheiro Florisbello Lei-
vas para o cargo do ajudante do 
classe da 1» divi-ao auxiliar da ii' -
partição dos Serviço» Tochnlerw do 
Agua? o Exgottos, o osdosr. Antônio 
(Io Abreu GuimarAw, para o do aju-
danto da 2» divisão da mienin Repar-
tição. 

K l i x l r X I . \ l o i - n l o 

Cura toda a syphilis. 
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A u u m l u o o n r g o d e 
a u d i t o r d e g u e r r a , o a r . 
E u é a i A . G a l v & o . 

— B o l s a i 

1 d e 4 O / O . . . . . . 

A c ç i 5 « « d o B a n c o d a 
R e p u b l i c a , 

— G u n i b l o , l O r / l O . 
S o b e r a n o s : 
* ' o m p r u d o r e i i , " i S Í S O O 
" V e n d e d o r e s , S a j O O O . 

S A N T O S , a . 

E n t r a r a m h c j e n e s t e 
p o r t o : a s b a r c u s n o r u e -
( i u e z n • TIIJ IIOH >, p r o c e -
d e n t e d e C a r d l f t " , c o m 
c a r r e g a m e n t o d e c a r -
v ã o , c o n s i g n a d a a C o m -
p a n h i a d e B o c a s d e S a n -
t o s , e • u e e a « . l u l l u s P a -
l o n » , p r o c e d e n t e d e B a n -
g o o n , c a r r e g a m e n t o d e 
a r r o z , a S c h m l d t & 
T r o s t ; 

e o v u p o r f r a n c e z < B e r n » 
d e M o n t e v l d ó o , c o m v á -
r i o s g e n e r o a , a K a r l V a -
l a l s & C . 

S a h l r a m : a b a r c a n o -
r u e g n e z a < F o r d o r > , p a r a 
B a r b a d o » , e m l u s t r o , e o 
v a p o r a l l o m u o • I t n p a r i -
c a > , p a r a l l n n i b u r g o , c o i n 
c a r r e g a m e n t o d e c n f õ . 

G l i z l r M . M o r a t o 

Cura a Morphóa. 

PJÍ approvado para oa devidos ef-
foitos o liorar io proposto ao govcri o 
pela Companhia União Sorocabana o 
Ituana, para o trem do passagoirts 
ontro 8. Paulo o Boticatíi, ficando, 
poróm, entundido qno, pela mesma Com-
panhia. serão mantidos os raiuaes o 
linha do ligação com es outros trei s 
actnalmon te existentes. 

Palcos e 

João Monteiro do Araújo Filho o ou-
tros. Deram provimento para que Bub-
Bista a 1.» sontença do folhas 83.— 
Unanimemente. 

Botucatú —Appollantos, Lucas Evan-
gelista do Prado, sua mulher e outros. 
Appollados, Joeó Pires de Campos o 
sua mulher. Confirmaram a sentença 
appellada, contra o voto do sr. Canu-
to Saraiva, que roforiuava a sontonça 
em parte. 

Aggravos Cíveis 
Dons Corregos.—Aggravanto Beno-

dicto Paiva. Aggravado, Custodio Ri-
beiro dos Santos. Nilo tomaram co-
nheclmonto do aggravo por nao ser 
caso dolle. Unaiilmoraente. 

Capital. — Aggravantos, Guillieriuo 
Clurlo o outro. Aggravados D. Maria 
Benedicta de Carvalho o outro. Ro-
formaram a decisão aggravada. Una-
nimemente. 

Franca. — Aggravanto, a Camara 
Municipal da Villa do Carmo. Agra-
vado, Josó Machado do Uma . Refor-
maram a docisao aggravada. Unani-
momonto. 

Capital.—Aggravanto, dr. Adelino 
Jorge Montonogro. Aggravados, D. Ma-
ria Bencdicta do Carvalho Uuoco o ou-
tro. Confirmaram o despacho aggra-
vado. Unanimomonto. 

Espirito Santo do Pinhal. — Aggra 
vanto, capitão Josó Antonio Pinto. Ag-
gravada, D. Anna Rita da Paliua. Ro-
formaram o dospaclio aggravado, com 
advortoncia no juiz pelo cancollamon 
to quo ordonou fóra dos termos da loi, 
contra o voto do sr. Ignacio Arruda 
nosta ultima parto. 

Aggravos Commerciaes 
Capital. — Aggravantes, Quoiroz, Toi-

xoira & Fornandcs o outro. Aggrava-
dos, Sobastiao da Cunha Buono o ou 
tro. Negaram provimento ao aggravo 
do Quoiroz, Teixeira & Fernandes, con-
tra os votos dos srs. Ignacio Arruda, 
Olivoira Riboiro o Pinheiro Lima, o 
tambom ao aggravo do Sebastião da 
Cunha Buono, contra o voto do sr. 
Forreira Alvos, ficando assim confir-
mada a decisão aggravada. N&o votou, 
por impodido, o sr. Brotóro. 

Capital.—Aggravanto, J . Flacli. Ag-
gravado, Aloxandro Vianna. Conflr-
maratn o despacho aggravado. Unani-
momonto. 

Capital.—Aggravanto, dr. Joflo de 
Cerqueira Mendes. Aggravado, B. S. 
Carmo & Comp. Confirmaram a doci-
s&o aggravada. Unanimomonto. 

gellea virtude, andava encavacadisslmo 
com o negocio, mas n&o dizia nada. 

Ha dias, poróm, escolheu para thoma 
do sou sormao os peecados rnortae*. 

Começou pelo primeiro, analysou o 
detalhadamente, fulminando-o cora tro-
vejanto eloquencia, o foi por alli fóra 
desancando todos os pobros peco idos: 
quando chegou, porém, ao peccado da 
gula, o missionário foz uma pauBa, e, 
dirigindo-so muito delicadamente ao 
sou auditorio, disso: 

« A gula. Dosto peccailo abstonN) 
mo do fallar por omquanto, pois ignoro 
ainda como cA o tratam nesta torra. 

CARTAS DE LISBOA 

natural tondencia, exageravam por fôr-
ma doscommunal as respetivas proezas, 
o portuguoa tinha-so fochado cm copas, 
conservanilo-so mudo. 

Um dizia quo matára 20 inimigos, 
numero rodondo. Outro, que rompera 
soslnho um quadrado. Ainda outro, quo 
fizera dosabar uma ponto carrogada do 
peças do artilhorla. 

Como o portuguoz nada dissesso, in-
torrogaram-no todos ao mesmo tom-
po: 

—E tu, quo flzosto IA? 
—Eu, respondeu modostamonto o 

portugoz, ou fiquei morto nessa bata-
lha 1 

salões 

ANNUNCIOS 
AOS srs. fazondolros.—Um moço 

com grando pratica do lavoura, do 
soja empregar-so em fazenda como 
administrador. (Juom pretender dirija-
so A rua do Gazomotro, 101 12—5 

U' '•ASAS—Alugam so duas casas na 
rua D. Maria Anfonla (Consolação), 

com & quartos, banholro, agua, gaz o 
jardim. As chavos estilo no n. 23 da 
mesma rua e trata so A rua Floronelo 
Abreu, 11 B. 3 - 1 

THEATRO S. JOSE' 

O Gafanhoto, oporota do Eduardo 
Garrido, representada nanoito do 1.», 
naquelle thoatro, foi, como a omproza 
havia annunulado, um ospoctaculo pa-
ra rir. 

As gargalhadas estalaram por todo 
o thoatro dosdo quo subiu o panno pa-
ra comoçar o primeiro acto ató quo 
elle descesso sobre o terceiro o ultl-
timo. 

A operota ostA recheada do situa-
çõos cômicas, o Rocha, o protagonista, 
nSo estevo infeliz no desempenho du 
seu papol. Foi pona que os outros ar-
tistas nâo estivessem sonlwros doa 
seus. 

Os .bailarinos Thcrosina o Vitulli 
fizeram maravilhaf do choroographia, 
Bondo muito applaudidos. 

No intorvallo do 2." acto para o 3.», 
Machado e Lopiccoio cantaram o duet-
to dos paraguus, parto em portuguez 
e parto ora hespanhol. 

O publico applaudiu-os. 
Entretanto, como Loplcco'o cslá lon-

go das sras. Ceballos o Marchotti 
mesmo da aetriz Popa, o como Ma-
chado, sem voz, fica distanciado dos 
actores quo têm cantado era S. Paulo 
aquello duetto I 

Os confrontos... 
—Pai a hoje está anrunciada a ma-

gica do grande apparato Diabo Coxo, 
que tara inho succosso fez uo Rio do 
Janeiro. 

Soguiu lionti ra para Caraplni s o 
Into i gen o ciai notista poitujuoz Jo-
sú Burretj Aviz. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

143* CONCEBTO.— 4 OS NOVEMI1R» 

1» Polka do Viaducto, Leal. 
2» Syraphonia Muda de Portici, Au-

bor. 
3o Piiantasia do Ernani, Vordi. 
4o Valsa Die Weingeister, Fahr-

bach. 
6° Segui da Rapsodie Hongroise, 

Liszt. 
0° M dodia Si.r la plagc, Slendels-

sohn. 
7o Melodia Musica prohibida, Gas-

taldon. 
8o Valsa A vaga, Môtra. 
9o marcha Africana, Moyorbeor. 

Berlim conta, alóm do thoatro da 
Oporá o da Comedia, mais vinto casas 
de cspcctaculos, calculando-so quo a 
capacidade do todas ollas pódo com-
portar côrca do 4O.U0O possoas. 

« * 

O theatro lyrico de Gotha ó o único 
quu seguiu o exemplo do Bayruuth, 
organisando a orchestra invisível. 

SPORT 
Ficou assim organisado o program 

ma para a corrida do amanhã no Hip 
podromo Nacional: 

1» paroo — OMNIUM — 1.300 metros 
— Wava Quecn, Holland, Lag-Bcy, 
Política, Toreador, Içá, Falutaff, Litlc 
Lady, 

2» parco — CONTINENTAL — 1.700 
metros — Pajuerttte, lluron. Bhoâo 
dendron, Druid, Triwnpho. 

3° paroo — ENSAIO — 1.700 metros 
— Saint-Sylvestrc, Qalopim, Crystal, 
Lc Nutre. 

1» paroo — BARÃO DE MESQUITA — 

1.450 motros — MeryUind, Orellania, 
Bothschild Excellcnce, Pcriá, Blakstonc. 

5O pareô — OMNIBUS — 1.800 metros 
— Paquerette, Coniuwyth, Puríts. Alta-
lá. 

0» paroo — HIITOUBOMO NACIONAL — 

1.700 metros — Camões, Ibéria, Athos. 
7° parco — CONSOUÇÍO — 1.003 mo-

tros — Trovador, Olympo, Olenlivat, 
Eldorado, Thebas, Napoleão, Mina, 

Nestor, Deseo-Compoteira, Escoccz, 
bierta, Ti Oloidé. 

Immigrantc3. 
O movimonto do 

Bernardo, no dia i 
suguinto : 

Existiam, . 
Entraram . 
Subiram . . 
Existem . . 

alojamento do S. 
do corronto, fui o 

. . . 421 
. . . 4 
. . . 77 
. . . 3 4 8 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O DE 31 DIS O U T U B R O 

•i ii 1 <j a m e ii t o s 

Recursos Crimes 
Plrassanunga.—Recorrento, o Jtiiz< 

oxofllcio. Recorrido, major Jere-
mias Josó do Almeida. Continuaram 
a decisAo recorrida.—Unanimemente. 

Capital. — Recorrente, «Ir. Alberto 
Gonçalves .Pereira do Amlrado, Re-
oorrido, o Juizo. Nfto tomaram co-
uhocimonto do rocurso, por nflo ter 
sido interposto o nem processado no 
praso da lei.—Unanliuomonto. 

Appelaçõcs Crimes 
Capital.—Appellnnte, Jofto Marques 

do Mundo. Appellada, a Justiça. An 
nultaram o julgamento dosdo o llbel-
lo.—Unanimomento. 

Appellações Civcis 
Botucatú. — Appollantos, GalTiée & 

(julnlo. Appollados, Francisco Antn 
nos dexAlmoida e outros. Confirma-
raia S sentença appellada por outros 

-fundamentos. -Unan imemente . 

Gnaratingnolá. — Appollante, Fran-
cisco Alves da Silva. Appollados, Jofio 
Baptlsta dos Sautos n sou mulher. 
Confirmaram a sentença appellada.— 
Dnanlinemcnto. 

Capital.—Appellante, a Intendeneia 
Municipal. Appcllados, Rodovalho Jú-
nior & C.a. Reformaram a sentença 
appollada.—Unanimomento. 

Mogy-inlrlni. — Appellantos, Antonio 
Aranha Barroto, sna mulher o outros. 
Appellada. O. Francicea do Paula Fin-
za. Conliruftram a soiiteiiçii appellada. 

Unanimemente. [ 
Franca.—Appellante», Henrique Fer-

nando; da Cunha o outro. Appollados, 

Silo do nosso collega O Tempo as 
linhas abaixo : 

« O novo volume do Stud-Book in 
gloz, quo fui agora publicado, contem 
interessantes informações acerca da 
criaçfto do pnro-sanguo. 

O periodo coiuprohendido nosso vo-
lumo ó do 5 aunos — 1880 a 1893. 

Era 1889 o numero do roprodueto 
ras inscriplas era do 3.979. em 1893, 
4.930, um augmonto pois do 951 em 
3 aunos; o numero do nascimentos 
subiu tambom do 2.300 a 3.010. Um 
facto digno do nota ó quo em 1889 os 
produetos do sexo masculino eram em 
numero superior aos do feminino; ora 
1892 (la-se justamente ao contrario, 
pois sobro 3.040 nascimentos 1.523 
sfto do potrancas. 

A exportação dos animaes do puro-
sangue tovo grando incremento o essa 
parto do Stud-Book comprebendo nada 
menos de 00 folhas. O maior moroado 
foi a America do Sul, seguindo-se-lhe 

Allomanha, a França o os Estados 
Unidos. » 

Fallecou ha dias, no Rio, o sr. Josó' 
Pinto Corquoira, digno prosidento do 
Turf-Club. A distineta Sociedade to-
mou diversas resoluções om testemn 
nho do posar pela morto inesporada 
do sou presidonto. 

A gloriosa platina Niobc já so acha 
om bòas condições, tendo vencido uma 
brilhante carreira no ücrby Club, tor 
ça-fuira ultima. 

Foi cnormo a concorrência nos dias 
1 o 2 ao coiuiterio da Consolação. 

O numero de corôas, cruzes o ou-
tros syinbolos mortuarios conduzidos 
piedosamente uo ceiuitorio, pódo ava-
liar-so om milhares. 

Tivemos occusifto do observar 
bòa ordem, zelo e assoio mantidos no 
campo santo, o qual nao dusdoura 
nossa capital. 

COISAS VELHAS 

Oüroniio, 1 
Toda a imprensa, tanto do Lisboa 

como das províncias, continua a ocen-
par-so do escandaloso Panamá das 
obras publicas. 

Nas diligencias a quo a policia está 
procedendo, tôm so apurado o ilsas 
incrivolmonto espantosas. K ninda mui 
tos dos grandes roubos tlcarfto na 
sombra, porquo... é preciso taloar a 
honra do convento. 

Continuemos historiando : 
Na repartição da Divida Pnbllea, um 

anto-paro, quo poderia custar 60 a 70 
mil rifis, foi pago por oilocentos mil 
re'it. 

No asylo do Rato, foram requisita-
dos, só para imidoira trinta contts de 
reis. 

Na ofliclna dos serralheiros das obras 
da alfândega havia ura compartimonto 
occulto, ondo se fabricaram dois fu-

no valor do 8080Ü0, cora mato-
riaes o operários (lo Estado, um para 
o apontador Hilário e outro para o 
encarregado Aqulllino, o um cofro A 
prova do fogo para o apontador Costa. 

O archltocto quo dirigiu as obras 
do Rato, exigia do um fornecedor 20 
% do commissfto sobro os fornocimen-
tos e quo, rcquisltando-so a esto com 
vigas, lho diziam sem o monor aca-
nliamonto : — «Entregue-mo o valor do 
cincoonta, o mundo para a obra as 
outras cincoonta». 

O digníssimo archltccto Parente, 
dizura os jornaos, om uma obra qual-
quor mottou uma focliadura om conta 
por CINCO CONTOS I)E ní:is. 

E continua indefinidamente. 
O, honrado architocto Ávila, qno es-

tá ainda incommunioavol na prisfto das 
Monicas, só da Caixa dos Deposites 
recobia juros do mais do CEM CONTOS 
OE RÉ IS . 

O honrado architocto Paronto Dias 
da Silva, tambom j á engaiolado, apre-
sentou ao sr. juiz instruetor um rol 
do dividas, para provar a sua pobreza! 
O honostissimo raposa I Como so toda 
Lisboa nllo soubesse dos processos quo 
elle poz om pratica para so furtar á 
acçfto da justiça.. . Ello sempre appa-
rcco cada um I 

O carpinteiro Gil o o apontador Fer-
nandes também ostfto presos e incom-
niunicaveis. 

A policia continun as suas diligen-
cias. O sr. juiz instruetor foi para 
Sotubal indagar o quo so passou com 
as obras do Outfto. 

E' um nfto acabar nunca I 

• . 
Mais ladroeiras: 
A policia tom entre mftos um outro 

caso, quo foi agora descoberto, e do 
quo mais tardo terá do so occupur. 
Trata-so da falta, ao quu paruco, du 
uns sellus, cuja importuuciu ascendo 
a mais do doze contos do réis. 

Pulo visto, a bunda dos salteadoros 
da Calabria llca abscurocida peranto 
a realidade luacissa dos inuumoros 
Panamás quo so ostfto descobrindo 
nosto reinadio paiz. 

E so viessem á suppuraçfto os tres 
mil e um quo flcum ignorados do pu-
blico, ao luenos por inforiuiiç&o ulll-
cial ? aquolles quo as ratões de Estu-
do acobertam com o manto impermeá-
vel das conveniências purtidarias ? . . . 

Como tudo isto nuu.-oin! 

Numa casa de commorclo Importan-
tíssima. 

O patrfto, aos ompregados: 
—Entio npparecou a faotura da ca-

sa Chlssler \ Son ? 

—Nfto senhor. Tomos corrido o re-
volvido tudo o nada do novo. 

—Bom I entfto nfto procurem mais. 
Estava na minha cartoira. 

OPlíKRKCE-SE uma boa costureira 
podendo ser procurada ua rua do 

S. Amaro, n. 04. 

•pRECISA-SE do uma professora quo 
* ensino om casa particular a tres 
meninas, sondo á primeira portuguoz, 
francez, arithmoticn, bordados o piano ; 

segunda, instrueçfto primaria o pia 
no; A torcolra, leitura pelo mothodo 
do Jofto do Dous o calligraphla. 

Carta a esta rodacçfto cora as Ini-
ciaos S. C. P. 

Na primoira entrevista. 
—Eu ha muito quo a amo. Vi-a 

pela primoira vez. descia v. exc. om 
um boud a rua Floronelo d'Aoreu e 
ou subia, num outro bond. 

Ao apear-mo, no largo do Rosário, 
nfto sol que oxtranha força me obri-
gou a soguil-a... 

Secçãss livre 
R e n t n i i r i i n t o d o U o s l i i i o 

Recebe, pensionistas 
Annuncia aos seus freguezej, 

o rostaurnnt do Destino 
quo recebeu lingüiças, 
um pitóo quasi divino. 
Molhor petisco na ha 
o voiu lá do Melgaço, 
quom comor desto manjar 
dar-iue-á um bom abraço. 
E' isca para ura copazio, 
faz beber que ó um regalo; 
a linguicinha ó damnada: 
ó tor A bocea o gargalo I 

6—1 O Louo 

B o n d s a v a p o r 

VILLA-MAII IANNA E YP IBANOA 

A Companhia Viaçfto Paulista cora-
muniea ao publico quo em todos os 
domingos, nfto chovendo, terá carros 
a vapor partindo do ponto proxirao ao 
Mercado volho 

para Villa-Marianna 

ás 10, 12, 2 o I 

para o Ypiranga 

ás 11, 1, 3 o 5. 

Nos pontos desta Cora,-anhia haverá 
sempro os annuncios respectivos. 

S. Paulo, 3 (1o novembro do 1893 
J . SEVEHINO DE AVELLAH, 

2—1 Inspector do trafego 

Trecho dum dialogo entro dois ami 
gos quo lia muitos aunos nfto so viam 

— (Jlà I Tu por aqui! Ha quo unnos 
quo nílo to via I 

— E ou também. 
— Cimo vais ? Como tens passado? 

O quo tens feito ? 
— Vou menos mal; casoi ha dois 

annos. 
— Ah I os meus parabéns. 
— Nfto, nfto mo dós os parabons, 

porque acertei mal : uma fóra, máu 
gênio, ciumenta, rabugenta, hysterica, 
u diaiiu I 

— Entfto os meus sentimentos. 
— Nfto, sentimentos, nfto, porque 

cila mo truuxu em doto os seus 25 
contos do róis. 

— Ah ! muitos parabéns. 
— Nfto, parabéns nfto, porque fiz a 

asneira de com osso dinheiro comprar 
uma casa, um palacote, que ardeu tud», 
todo ainda n&o ha seis mezes. 

— O' demônio, entfto os mens sen-
timentos. . . 

— Nfto, sentimentos nfto, porquo a 
minha mulher morreu no Incêndio o a 
casa estava segura em 30 contos I 

a * 

Um nmnionario estava mlsslonando 
numa povoaçfto. 

Os b.ibifanic» dessa povoaçfto eram 
multo devotos, freqüentavam piedosa-
mente a egreja, assistiam quotidiana-
mente ás missões; nias, muito medi 
dos coiusigo, muito agarrados ao pó 
da mela, nem mu delles sequer se re-
lacionou com o missionário, liem um 
(K-lles tovo um dia a lembrançu do o 
convidar puta o jantar ou paru a 
ceia. 

O missionário, apesar da sua evau 

Cada voz so pronuncia mais a 
corrente do opinifto contra a idéia do 
se importarem vinhos h^spinhó 'H pu-
ra so lotarom com os nossos vinhos. 

Dizia-se, quo alguns eommorciatitos 
do vinhos do Porto pediram juma-
monto com outros (1o Lisboa, a livro 
iraportaçfto dos vinhos hospanhóes. 

E' uma falsidade: a Associação 
Coratuorcial daquella cidado acaba do 
aflirmar, por uma firma nada equivoca, 
quo o commorclo do oxportnçfto do 
vinhos da praça do Porto está em 
porfeita harmonia com o sentir du 
lavoura vinícola o dos produetores 
quo desdo logo protestaram contra 
um tal alvitre, quo nfto tinha por fim 
senfto locupletar meia dúzia do syn-
dicuteiros á custa do bom credito dos 
vinhos portuguozes. 

Na importante rcuulio da Associa-
ção Connuorcial do Porto num uma 
sú voz se lovautou a defender a livro 
importação do vinhos hespanhóos. 

Alli so fixaram os seguinte pon-
tos : 

Io—Quo nonhum dos exportadores 
presentes á rounifto reclamou a neces-
sidade (lo importaçfto du vinhos hespa-
nhóos para lofar com us nossos; 

2*—Quo o coraraerclo, do accordo 
com a luvuuia, condomua ainda tal 
alvitre como fóra da loi. 

Na representação que ossa Asso-
ciação Coratncrcial dirige a Sua Ma-
gestade, nfto só mostra era ovidoneia 
o accordo em quo o.-tá com os votos 
da agricultura vinícola o cora a opi-
nifto publica, como protesta onorgica-
monto contra a insiuuac&n do quo da 
parte do commorcio daquella impor-
tanto praça representauto da classe 
dos exportadores do vinhos, haja 
adhesõos ao alvitre proposto ao go-
verno para a introducç.lo dos hespa-
nlióes. Ha dias reuniu uqui o conse-
lho (listrietul do agricultura pura tra-
tar da mesma quostfto. 

Aposar dasossfto ser secreta, soube-
so quo o coiuolho so pronunciará por 
unanimidade contra u importuçfto de 
quosquer vinhos extiangeiros, por 
nfto haver necessidado do tal provl-
denuia. 

A llgura-so-mo portanto sor esta 
uma quostfto perdida para os tae) 
exploradores quo pretendiam, na mira 
do noves interesses, conseguir do govor 
no uni actodictatorlal quo nfto só us con-
diçóos políticas do puiz nfto aconselha-
vam, como Ia, do mais a mais, ag-
gravar a sltuaçfto, já do si prccaria, 
du agricultura vinhatoira, o sobretudo, 
provocar uma suspeiçfto sobro a pu-
reza o genuldudo dos vinhos portu-
guozes. 

— Roaüsou-80 a experiência de-
finitiva do novo submarino Fontes. 

Foram excedentes os resultados: o 
novo barco tem enurmes vantagens 
sobio todos os quo ató hoje existem, 
porque uióin do conservar uma por-
feita horizontalldadn debaixo d'ugua. 
tèm os marinholros sumpro ar natu-
ral para respirarem, mesmo quo tenha 
muitas horas do immersfto. 

H' uma gloria nfto só para o In-
ventor como para o pilz. 

(''ontinúa) 

C : I J I I I * I I 

Declaro quo vendi ao sr. Josó Al-
vos Arautos uma parto de terra, sitio, 
bemfoltorias o cafesaes na faz»nda do 
Monto-Alto, comarca doCajurú, estado 
do S. Paulo, cujas terras, bemfuitorlas 
o cafosaos ostfto livres o desembara-
çados do qualquer ônus; porém so al 
guern so julgar com direito a recla-
mação, deverá fazel-a no praso de dez 
dlus, a cantar da publieaçfto desta 
findos os quaes nfto so attendorá a re-
elamaçfto alguma. 

Cajurú, 23 do outubro do 1S93. 
CARLOS BOAVENTURA DE MA 

UALIIÃES 

Confirmo 
JOSÉ ALVES ARANTES 2 — 1 

Attesto quo fiquei radicalmciito cu-
rada de ataques nervosos, sofTrondo 
dosto mal mais do 12 annos, cora 
uso das Pílulas anti-dyspeplicas do dr 
Hoinzclraánn. 

Sopliia Mello Giiimarftrs. — (Firma 
reconhecida)—Pelotas. 

A' venda ms prliicipncs iiharm.iclas • forra-
goiis. 

1'uposlto cm B. Pnulo: 
LHUBIS, lusi.lo & MlíLLO 

A o c o m m o r e í i » 

Os abaixo nssignados fazem scien-
to a esta praça e a quem possa inte-
ressar, quo nosta duta dissolveram a 
sociodado cotnmorela! quo tinham nes-
ta praça á rua Marechal Dcodoro, n. 
2. rotirando-so o sacio Rodrigo Alvos 
Moreira pago do seus bavores o livre 
do qualquer responsabilidade, conti-
nuando a vigorar a mesma firma de 
Moreira, Barres & Comp. eob a res-
ponsabilidade do socio Duarte Uoiz de 
Barres. 

S. Paulo, 20 do outubro (1o 1893. 
DUARTE R O I Z DE BAI IROS . 

RODRIOO ALVES MORE IRA . 

3 — 1 ANTONIO JOSÉ DA CUNUA. 

3 - 1 

t ' 
1 ; 

TTM CASAL som filhos doseja ein-
u pregiu-so, a mulher como cosinhel 
ra o o marido como copoiro. 

Quem proclsar pódo dirigir-se A rua 
da Boa Morto, 44. 3 - 3 

r,IIIII I • Iixm-Mff rat̂ .- . —«-.!TOT Mil 

u n o e l « l o s P u n h o s S l -
• n a » « l u n l o r 

Convidam-so os parentes e ami-
gos du fallccido sr. M a n o e l 
l l O H 1 ' a N S O » S I l l l l l H .1(1 
u l o r para assistirem á missa 

(lo trlgossiiuo dia, quo pelo doseanço 
do sua alma será celebrada sabbado, 

do novembro, ás 8 113 horas du 
manhft. na egreja da Só 3—3 

Leilão judicial 
DE 

SECCOS E MOLHADOS 

H. DH ALBUQUERQUE 
Escriptorio d rua do Carmo, 17, telc-

phone ti. 710 
Com alvará do auctorisaçfto do me-

retíssimo dr. « l u i z d o B t r e i t o 
da 1» Vara do orphams, fará leilfto 
(sem resorva do preços) todos os go-
neros oxistentes no quarto n. 34 per-
tecentes á v i u v a P a g a n n I U , 
para pagamento do dividas 

Terça-feira, 1 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

NO 

M C R C A L I I I N I I O 

(Ladeira de S. João) 
A SABER: 

Genebra Fockim, Fernot, bittor al-
leiufto, bittor russo; licores diversos, 
anisotto, riram do Jamaica, vorraouth 
cognac. do diferentes marcas, grapa 
(italiana), anlz hespanhol, garrafas do 
xaropes dlffoientes, hollandlna, Reino, 
vidros do conservas dilTorontos, legiti-
mas passas o frescos, caixas com ma 
carrfto, ditas com charutos Habuna 
charutos italianos, manteiga, sardinhas, 
massa do toiuato, peixes, ostras, leite 
condonsado, cornilchfto, marmelladas 
da Europa o nacional, petit-pois, tu 
maras, banha, goiunm, pliosphoros, ar 
roz, queijos, farinha do trigo, cafó em 
pó, assucar. 

Terça-feira, I de outubro 
A's 11 horas da manhã 

NO 

M E R C A D I N H O 
((Ladeira do S. Jofto; 

PEI .O LEILOEIRO 

M. de A l b u q u e r q u e 

G R A N D E 

Leilão judicial 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

SAlBADOr 4 t SABBADQ 
AO MEIO-DIA 

I l u i i d e S . I S o n t o , a » - A 

A. V A Z 
Venderá em loiifto, a todo o preço, 

grande sortimento do chapéus por aca-
bar, grando porçfto do matérias primas 
pura o fabrico do chapéus, fardos do 
Ift, balanças, posos, mesas, cadeiras, 
otc., etc. 

SABBADO, 4 DE NOVEMBRO 

Ao meio-dia 

BACALHAU 
S u p s r i o r Pe l icano , ca ixa . . . 5 5 $ 0 0 0 
d i ta d8 T i n i C . K. C. . . . W $ 0 0 0 
Ve l las P e l o t a s n . 5 . . . . 1 4 0 0 0 
B i s c o u l o s P i l o t a s , l a t a . . . I $ 2 0 0 

R U A D O B R A Z , 6 3 
A n d r a d e & S i l v a 

10-3 

CAFÉ VIADUCTO 
E' hojo o mais puro quo so oncon-

tra. 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES,MILHO MENS & GUIMARÃES 
2 0 - 1 1 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. Virtato Brandlo. medico portuguei 

com pratica nos hospit.ica d» Kuropn. 
Tr.vtnmouto especial das doenças internas po-

la ulcMtoidotherupiu. 
Hspeclalidades roedico-cirurglcas: doenças 

do» rins, da bexiga e da urtthra; doenças rme-
rea* e syphiliticas 

Consultas das 12 ás 2 horas, á rua doBarfto 
do ltapetininga, a2, Pharmacia Kraui-cza. 

Ilesidencia provisoria: Kua Marechal Deo-
doro, 18. .30-12 

C a ç a d o r 
Proparado por Illvadavia & 0 . Esto acrodltado fumo om pacotos do 

80 grammas oneontra-so em todas as charutarlas do Estado de 8. Paulo. 
As oncommendas devem ser foitis á 

K t u n I « r l « s » < l o l r o T o l » l a « , n . 4 0 

P A Í T J L - O 

C A S A R I V A D A V I A & C O M P . 
18—2 

A l t T K i d H 

para os fabricantes d? corveja 
Como cevada, lupulo, rolhas, colla 

do polxo, macliinas do engarrafar, ar-
rolhar, otc., encoutruin so na casa do 

l^ii'hciil><M'<| & C , 

25-RUA DOS PROTESTANTES -25 
12—10 

( ( d r . S i l v e i r a C l i i l r a 

6 encontrado om sou escriptorio mo-
lico, rua Josó Bonifácio, ti, du 1 ás 

j:i horas. Rosidencla, 37, rua dos Gua-
JyanazeS. Tcleph. n. 501. 

I » i - I t o n t o l ' e r r n r . 

Rcsidoncia, rua do Gazomotro, 4 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifa cio 

|ia l i á 1 hora. Toloph. n. 74:1. 

HQTSL CANTAQALLQ 
pas-
esta-

é o mais eommodo para os srs. 
sageiros, por ficar era fronte ás 
ções do Norte o Braz. 

As exmas. fumilias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidado, 
segurança e respeito. 

Gerente o proprietário, Cesario Go-
lero. 

I l u a d o R r a z , 11H> 

S. PAULO 80-4 

TAPETES E OLEADOS 
bara-Grando variedado por proços 

tissimos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 

P i n t o & ( ^ i l ) i - n l 

. . . 3 0-10 

50 

Café Viaducto 
Nfto comprem cafó, sem primeiro 

experimentarem o Cufí Viaducto quo 
i torrado o moido no armazém do 
Borges, Mllhoracns & Guimarftos. Rna 
Direito, canto do Viaducto. 20-11 

A I « i ' c n n t i l o 
I * u l t l i o u » 

CO iSAS A L E G R E S 
Conversavam um dia v.irios solda-

dos hespunhoes com um portuguez. 
sobro uma batalha cuitjun todos so 
tinham encontrado o comlutido com 
valor. 

Como os hespuuhoi'3, segundo sua 

O o m p a i i l i i t t 
< lo O b r a * 
I * a u l i n t a . 

(Din liquidação) 

C(W"idam-so os accionistas (lesta 
Companhia a reunirera-so em assom-
blóa geral, 110 dia 18 do proximo mez 
do novembro, á uma hora da tarde, 
á rua Direita n. 46, afim do tomarem 
conhecimento do relatorio o contas da 
Commissao lii]Uidanto o do parecer do 
Conselho fiscal, assim mais, dclibcra-
rom sobro assü mptos do intoresso so-
cial. 

Picam suspensas as transferencias 
das acções ató ao dia em que to rea-
lisar a assemblóa ora convocada. 

Os poBsuidoros de acções ao porta-
dor, para poderem tomar parto nesta 
as.somblóa, deverílo depositar as suas 
acçOcs, ató 3 dias antes da reunião, 
no escriptorio á rua Direita n. '16, 
onde fuueciona a CommissSo liqui-
dunto. 

S. Paulo, 31 (lo outubro do 189:). 
A Commissao liquidauto 

CA.MILI.0 J . ÜE SAMPAIO 

JÚL IO CÉSAR DE MORAES FER-

NANDES 

ERNESTO R IDE IRO DF. CARVAI.HO 

(3" 5 " » sabbados, ató lrl) 

P a d r e - f i x - l n l h o 

O mou visinho Roborto Dias de An-
drado estovo enfermo cerca do um an-
uo, o, tanto eu como aquellcs que o 
trataram, julgaraol-o perdido por mor-
phetico. 

Dosilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—IClixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Dous mo perdoe em dizer quo, so nfto 
fosse eu testemunha ocnlar desto fa-
oto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Boradito seja o Senhor. 
PADRE JACINTHO E . TORRES 

S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Ks-

tolla & Comp., rua du S. Bento, 11. 
4 . " e sabb. (27) 

j y o j > n i > i i c o 

Declaro a bem dos interessados quo 
estive morphotieo (lois aunos, separado 
do minha faruilia; e, com o uso cons-
tante do novo remédio, o Elixir M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-mo completamente curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 
ANTONIO ROQUE DA MA IA 

4 . " 0 sabb (26) 

Rua de S. Bento, 39-A 
I'KL.0 LEILOEIRO 

A. V A Z 
I V . E I . \ : i p r ó x i m a HO 

• n a n a , v o i u l o r - f i o - n o a » 
i n a c l i i n a H , l o c o n t o v e l , 
r ò r i n a H , » t c . C o m l . o n i p o 
• o r à o i i i i i i i i c l o x u i n o i i l o 
a n u i i i i c i a d i i H . 

A. V A Z 

Qu.arda-chuvas e bengalas 
V e i n l o i i i - K o o c o i i r o r -

t i i i n -NO com porfoiçfto o brevidade, 
trabalho afiançado o preços razoaveis, 
11a antiga o acreditada casa franccza, 
da rua Bocayuva, 11 (pegudo ft Caixa 
d'Agua). 3—2 

S?ío recominoiidadas para curar a Chlorose, a Anemia, as 

Perdas dt Sangue, as Perdas brancas o qualquer estado do 

es fa l f amouto o f raqueza ge ra l . 

A \T\Qf\ A s P Í L U L A S d e V A L L E T sffo brancas e o m 

A V I o U cada urna d'cllas está impresso o N o m a V A L L E T . 

pariz. 19.ma Jacob - casa L. FRSRE - A. Champismi e C", S"-l9,raaJawl,PAIlB 

E NA HAIOR PAHTK D.V8 PHARMACIAfl DB TODOS 08 l'AIZC3 

C O M P A N H I A 

-aiiâBiM 
S E C Ç Ã O D E M A R C E N A R I A 

Acha-so aberta a exposição do produetos dosta secçfto, no 

» % — L A R G O D O n i ^ C I I U E L O - 9 » 

Moblliaa oomplotas para solteiros, ditas para dorraitorlo o toiletto, ditas 
para salfto do jantar, raovois avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-comida, etagóros, etc., etc. 

2 2 
10-4 

C E E à D A 
Prccisa-sc de ama mocinha 

para carregar uma criança c 

mais serviços leves em casa de 

um cisai. Prefere-se al lcmã 

ou porlugueza. Para tratar 

por favor, com os srs. Garcia 

Nelto & G., á rua Juão Alfre-

do, n. 43. :>—2 

queijadinhasTe"~c1ntrâ 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILUOMIÍNS&GUIMARÃES 
10—hi 

C H â C â E â 

S O B R A D O 
Aluga-se á rua da Caixa d'Agua, 12. 

Trata-so na mesma rua n. 1. 6—I 

V i c t o r i í i 
Vende-so uma, franceza, do Binder, 

com uma parelha do cavallos tordi-
llios negros, o competentes nrreioa. 
Para vCr o tratar no largo dos Guay-
aiinzes, 2, das 8 ás 10 liorus do dia 
o das >1 ás li da tardo. S—1 

P A P E I , 
lustroso o (1o impressão. Tôm grando 
sortimento. 

I l l v a d a v i a «.V O . 

Rua Brigadeiro Tobias, -10 
. . . If 

Vondo-so unia boa chacara com cin-
coonta metros de frouto o com cera 
(1o fundo, com duas frontes, bem plan-
tada do vinhas o fruetas do diversas 
qualidades. 

Na mesma ha ura negocio do mo-
lhados, que so vendo juntamento com 
a chacara, assim como dois quartos o 
cosinha-

Está situada em magnífico logar, no 
Bairro dos Pinheiros, utraz da Capclla 
da rua da Boa Vista. O motivo da 
venda <1 por precisar sou dono retirar-
se para a Europa. 

Trata so na mesma com o proprie-
tário. 
1 0 — 3 FRANCISCO N IÜRO 

ÂO GAFE' M0K4 
I i i r i i i M l r i a E S i - a n i l o i r a 

Ondo 6 quo so encontra café pa»'0 
o superior V 

Na grando fabrica ít rua Consolhci-
ro Nebias n. 78 o no deposito du mes-
ma, á rua do . Bento 11. 72. 

. . .HO —17 

THÃBÂLHÃDÕRES 
Precisa-se do bons trabalhadores, 

práticos cm assentamento do trilhos, 
no Ramal du Campanha. 

Para informações, no Hotel dos Via-
jantes, ora frente â Bstaç&o do Norto. 

3 - 2 

para forrar casas. O maior sortimen-
to oncontra-se em casa do Pinto 4 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
por conto quo era outra qualquer parte. 

RUA 1'LORIONCIO DE ABREU, 50 
:•:-! . . . 3 0 - 1 0 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo se-

reconimenda peiu qualidade o capri-
choso fabrico, 6 encontrado na rua 
S. Bento u. 72 o Conselheiro Nobias 
n. 78. •• .30-18 

C l i A 1 1 U T O S 
Havnnos, hamh11rgue7.es, italianos, 

bahiar.os. otc.—Sortimento com| leto o 
loagnülco. 

RIVADAVIA & C. 

Rua, Brigadeiro Tobias, -1(1 
. . . 15-11 

CQ&NAC CAEEfOT 
Vendo so em todos os negocies do 

molhados o botequins do primeira 
ordem da capital o do intorior. 

. . . 13-10 

Jogos de rodas 
Vendcm so dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do ura locomovei, 
ocom os compotont.es eixos lança. 

Cartas e.-íu rciaeç&o com as Ini-
ciaes c . 8. P. 

COSINHEIRA 
I * r e c l » a - i i i o « l o u i n a b o a 

c o n l i h l i o l r a p a r a i a m c u -
HUI .—E iu .- I S H r o l t n , : t t > . 

2--Í 

DISTILLAQAO E FABRICA 
do licores, aguas gazoüas, etc. 

S t l v i u l i i v l a <fí ( I . 

Rua Brigadeiro Tobias, 4(1 

. . . 15 - 10 

V M J E D I C A . Ç Á O T Ô N I C A 

P I Ü S L A S £ M R O F E 
DE 

BLANCARD 
C e m i o d u r e 

sP 

o d . e f e r r o i n a l t a r a v e l 

E x i g i r a f i r m a e o s e l l o 

do g a r a n t i a . 

P A R 3 3 

r u e B o n a p a r t o , I 40 , r u e B o n a p a r t o , « u y^sr, 

©®0©OOQOQ^OOOOQQOQQQm 

GERUO 
I M P O R T A Ç Ã O 

de ferragens para construcções e lavoura 
Ciililm-ia, Armamcnlas, ele. 

o carpinteiros, louça Ferramentas para podroiros 
ágata o trens do cosinha, etc. 

Tintas o V c m i z r s 
Armarinho, porfumarias finas, papel, livros em bran 

co o objectos do escriptorio. 

C h á , C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio & Leite 
1 1 R u a João A l f redo , 

(ANTIGA CASA AMjKSIÃJ 

3 . S P A U k - 0 

. l O - o 

Superior do R io da Prata. 
Deposito peraiaiiente á R u a 
da Estação, n. 55 BO-2o.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

< 
GO < 
O 

w 
a 

GSZi 

c r t = > 

o 
n 

O 
> 
0 0 
1: 

Única nesta genero 
Acaba do rocober da Kuro.ia grande o numoroso sortimonto do estam-

pas roliglosas do todos os tama íhos, dlt is om photographlas, cartões reli-
giosos, ofc., otc. Riquíssimos Mí^MSII IH o r a todas as missas novas do 
ÍHIK), proprios do Brasil, format > do todos os tamanhos, "om riquíssimas 
gravuras, com capas om veiludo lavrado. Estos missaes, riquíssimos, custam 
3508000 o 37010 0 cada uili. 

Rituacs do todos os tamanhos com as ultimas bênçãos novás do ae 
efirdo com os missaes. 

N.B.—E' a primoira obra quo sai á luz om 189'í do missaes o rituacs, 
com todas as aitoraçOos ató hojo feitas nos missaes o rltpaos, impressa espe-
cialraonto para a nossa casa, quo a a')a do rocebor essas novíssimas edições, 
as quaes os revs. srs. sacordotos nio podem absolutamento dispensar. 

Grande quantidade do ostaiupaj paia a primeiracoiuiuunhíto, lindos cru-
cifixos em photographia, ditas de Nossa Senhora do Murillo, em caitõos, obra 
muito perfeita. 

Grande quantldado do chromos religiosos em folhu, o qno ha do lindo ; 
ditos em setira. 

Tambom acabamos do recobor lindas estampas do Nossa Sinhora da Glo-
ria, desta capital. 

Lindas palmas douradas com pedras do oürc3, ditas do panno c festOos 
para armaçüo do ogrojas, ramos redondos pira andoros o re:l i:mw do vidr(>, 
de todos os tamanhos. 

Incenso fino e pastilhas odorificas, etc. 

F E R R E T T f í & C O M P . 
H . I » A U I . O - LAEGO DA SÉ, N. 15 - » . I » . ' ! I . O 

...!0 



Ô C O M M E R C I O D É S. P A U L O 3 

i IflN IICO ILJ PI ) RI ru t I U E Z J 2 0 0 : 0 0 0 $ 
T m T m ^ n r » « n c i T M T T ? ^ T » A 1 ? C 

EXCELLENTES W O 

l l i n h o s d e m e x a 

d e U V A X ^ U 

& 

GRANDE LOTERIA DO P A R A M 
EXTRACÇJO, SABBAÜO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
1 0 — R U A D i R E l T A - l O 

( S I C I L I A N O ) 

Privilegio exclusivo da Companhia Mechanica e Importadora 
d e S ã . o s i ia 1 o 

E s l e s d e s c a s c ado r e s s ã o os m e l l i o r e s a t é ho j e c o n h e c i d o s , os ú n i co s q u e n ã o q u e b r a m a b s o l u t a m e n t e ca fé « s e m d a ' 

m a r i n h e i r o » . A s v a n t a g e n s des t a s m a c h i n a s s ã o t a e s , q u e t e m s u b s t i t u í d o f r a n c a m e n t e a s d e q u a l q u e r o u t r o s y s t e m a 

c o n h e c i d o . 

E x i s t e m f u n c c i o n a n d o n o E s t a d o d e S . P a u l o , R i o d e J a n e i r o , M i n a s e E s p i r i t o S a n t o m a i s d e y . 5 0 0 des tes descas-

c a d o r e s . 

Os descascado res v e n d i d o s p o r e s t a C o m p a n h i a t r a z e m t odos os m e l h o r a m e n t o s q u e a d i r e c ç ã o t e c h n i c a d a m e s m a 

t e m e n t e n d i d o c o n v e n i e n t e i n t r o d u z i r , d e v e n d o os srs . f a z e n d e i r o s c o n s i d e r a r c o m o m e i o d e e s p e c u l a ç ã o os m e l h o r a -

m e n t o s c i m i t a ç õ e s q u e e s t r a n h o s t ê m t e n t a d o f a ze r . 

E s t a C o m p a n h i a , c o m o p r o p r i e t á r i a e x c l u s i v a d o r e f e r i d a p r i v i l e g i o , reserva-se o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , pro-

c e d e r c o n t r a esses I N V E N T O R E S e seus c ú m p l i c e s . 

M a i s u m a vez g a r a n t i m o s aos srs . l a v r ado res q u e os nossos de s ca s cado re s são i n e x c e d i v e i s p a r a bene f i c i a r q u a l q u e r 

q u a l i d a d e d e ca fé , «secco , r i j o ou d e s p o l p a d o » , d e p e n d e n d o u n i c a m e n t e , p a r a o b o m ê x i t o , s e g u i r e m as i n s l r u c ç ò e s q n e 

e s t a m o s s e m p r e p r o m p t o s a fo rnecer a q u e m as q u i z e r n o nosso e sc r i p t o r i o C e n t r a l — r u a 15 de Novembro , 36 — 
n e s t a C a p i t a l o u n a . nossa A g e n c i a n o R i o d e J a n e i r o á t ravessa d e S a n t a H i t a , .'L 

E s t a C o m p a n h i a c o n t i n u a a fornecer m a c h i n i s m o s c o m p l e t o s p a r a o bene f i c i o d o ca fé , c o n s t a n t e s d a s peç^s m a i s 

a p e r f e i ç o a d a s q u e e x i s t e m p a r a esse fim. 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
36—Rua 15 do Novembro—36 

Endereço Teiegraphico MECHANICA Caisa do Correio n. 51 

S. PAULO 10 —10 O eabb.) 

t M m 
NORTE 

Vinhos genuínos 

do Douro, os maisp? 

puros que vôm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

Vinhos genuínos 

r<do Douro, os mais > 9 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO: 

DWa^D CsLA3ií2T3S» 

ENCASCADOS: 
r̂&̂ iEM is ̂ sjrdie. 

E N G A R R A F A D O S : 

I <G> MS-LL̂ sR TOY&-© MZ2A 25 OUB 
PHIMOa. IPARTO ĴL&H. FMTCSUA. " 

M3BrS'GA1TISíL. ü MAIS COT3TOC) 
R o g a m o s a o s srs . c o n s u m i d o r e s o o b s é q u i o d e i n u l i l i s i r e m os ro u l o s d a s g a r r a f a s , a f i m d e e v i t a r e m q u e 

es tas s e j a m a p r o v e i t a d a s c o m os r o t u l o s d a C o r n p a n n i a , p a r a v i n h o s f a l s i f i c ados . 

T o d a s as r o l h a s t è m a m a r c a d a C o m p a n h i a . 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c n c o i i i r a m - s c á v e n d a n a s p r i n c i p a i s c a s a s d e S a n t o s , S . 1 ' a n l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , I t i l i c i i i l o d V v t o , I . i n i e i r a I t i o - < : i a r o , I * i i - n c i c n h : i c l t r a « | a n < ; a . 

Únicos Agentes no Estado de S.Paulo ,.»3o 

L e ã o c i e M o u r a «Sc <G. 

S A N T O S 

ia3TE<GJRA2Sái EXTOfiGRAM 

LOTEBIâ. DA PâRAEYBA 
Extrncção liilrnn»ft?rlvel «In St» tofcrln 

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE N 

Pedidos desta importante loteria aos agentes 

D O L I V A E S NUNES & C. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e 

deposito &a rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: roa Direita, 6 - sobrado 
T o l e p h o i i e n . 2 3 0 

P A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v e r s a s cô res e q u a l i d a d e s 

» p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e sc r i p t a 

Os papeis ila nossa fabrica se recommendam pelas seas qualidades e preces 
(ató o fim do anno) 

A L L I A N C E A S S U R A N C E C O M P A N Y D E L O N D H E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Âotorisaiia por decreto d. 958, de 27 de julho de 92 
Cap i t a l 5 m i l h õ e s de Ibs. e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTH, LORD KOTHSCHILD 

A G E N T E — J O S E P 1 I I V . M E E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
C A I X A D O C O R R E I O N . 1 4 2 . 

(alt. até fira anno) 

MEIAS 

CAMISAS D! MEIA 
D A 

Companhia Industriai de Jacareüy . 
Unlcoo agentes da fabrica 

S c h m i d t <Sc T r o s t 
S . P A U L O — R U A D O C O M M E R C I O N . 4 7 — S . P A U L O 

3 " o sab. 

Troca de bilhete de passagens 
Do scgunda-fçira da corrente) cm deanto aló o dia 20 do novembro, 

proximo futuro, das 11 horas da riw.ihl As 2 da tardo, do todos os dias, 
trocar-so ,1o no escriptorio da Companhia, ü ladeira Jufto Alfredo n. 2, os actiiaes 
bilhetes do passagens por outros do novo typo, visto tur-Bo reconliceido a 
oxlslencia do bilhetes faltos do lypo actual. 

Os bilhetes falsos n&o drto direito algum ao portador delira o por Isso, 
6 inútil trazol-os nu troco ou apres-entaKíis para pagamento do passogeiis. 

Os bilhetes de omist-So da Companhia, tanto os que ««tão fóra como os 
quo vtto sor trocados por elles, só dfto, i - i m i o p o r v e z o n h<» t o m 
i i n i l u i l o i . - i < l o , d i r e i t o n | I I IH I I I IK**"M l i o » C I H T O M <l>> 
Compnnlil i i ( | u o e m m a o o |i<«r mol lvo ail^iim «<• 
o l> r l j £ : > <• t r o e n l - o s » | i » r « l i n l i c i r o , H e j a t n <| i i : i e » fi>-
r e m u h ( M > i u l i ( , ' ò ( w < l o p o r l m l o r r e e e l > e l - o » . 

D o dia SO <le novoinbro om dminto llcnm «em 
valor olgiiin on blIbctoH <|iio não tiverem utó colo 
dln, nido trnzldnit no Iroeo. 

A Companli in pede no* mvn. pnnnii^oiro* o fii-
võr e Itotidndo do no munirem do moeda eorre»-
pondente á paanogom, cano mio (|uolrnm receber 
lilllieten em troco de vulor superior n dota mil 
r é l i * . 

Escriptorio da Companhia Viaçtto Paulista, om S. Paulo, 28 do outubro 
de 1893. 

(20, 31, 1, 2, 3, i , 5) A . A. Souza, Ooronto 

AO COSMOPO 
CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 

» E 

Cristiano Webendoerfer 
ST. 56 A — EUA 16 DE H0VEH5BQ - 11 56 Â 
Liquidação total ató ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e cabuladas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C^olxns | a ra camn de crcanrn , <le 3S:tt)<) n lõ i 

§«»oo. 
C O I X I I Ü pnrn camn de cnwndon e eoltclron de 

HJOOO n l ó 30^000 . 
Cokertoren do algodão c iln IA, de ÍWOOO :i <>(>.$. 
Clmlc» <l« mnllio e de cnslinlrn (Ic «-3 , 7 i, Mt.S, 

I 3 j até «OJOOO. 
Ventidinlion de in»ili:i o do mcr lnó do lã , ile J i 

a 4 ( » , M > 0 < > . 
Ventlflinlion de clilln e cnusa, dendo a5!i<K) <> 

IC muitoH oi i IroünrtlRondii exln^An tniornonn, 
I I O H « I U I I O H n o fez u m n l > i i t i m e i i t o <lo l i > % n o » pre-

ços llxoo mnreadoa. 
O propr ietár io , prclondcndo I I I IK I Í I :- seu nepo-

cio pnrn o de nlncndo, offereeo viililiixcii» án fji-
mll lns e lojintain, <|tmildo flxercm im Hiint* com-
pra* om diir.iim 11 pevnn iülelriiK. 

VENDAS SO' A D I N H E I R O 

A E n i p r c z a d a L i m p e z a p u b l i c a c p a r t i c u l a r p a r t i c i p a a o l 

p u b l i c a d e s t a C a p i t a l i [ue , d e c o n f o r m i d a d e c o m a c l a n s u l a 8 a i 

d o c o n t r a c t o c e l e b r a d o c o m a I n i e n d e n c i a M u n i c i p a l , t e i n seu ! 

e sc r i p t o r i o á L a d e i r a d e S . J o ã o n . i-tí, o n d e a t t e n d e r á p r o r n - ] 

| ) t amen l e t o da e ( | u a l q ue r r e c l a m a ç ã o t e n d e n t e a o s e r v i ç o d a i 

l i m p e z a d a s r u a s e p raças p u b l i c a s c d a r e m o ç ã o d o l i x o d a s ; 

c asa» p a r t i c u l a r e s . 

E s t a s r e c l a m a ç õ e s p t i de i n t a m b é m ser I r a n s m e t l i d a s p e l o ! 

T E L E P Í I P N E N . 6 7 3 3 ° - - , 4 | 

A conhecida Casa Cypria-
no, de objectos de arte e mo-
veis, que tem sua sede 110 
R io de Janeiro e que tinlia 
sua filial á rua da Boa-Vista 
n. 30, mudou-se para a rua 
de S. Bento n. 24, sobrado. 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C A Y E I R A S 

ESGRIPTOEID: EUA DJEBITA, 6 , SOBBADO 
P i c a m v i g o r a n d o a t é u l l e r i o r a v i s o , os s e g u i n t e s p reços : 

Cal v i r g e m , e m gaccos d e 0 0 k i l o s 3 8 0 0 0 

. e x t i n t a • • d e 100 l i t ros 2 8 2 0 0 

. . • • • . 5 0 

Te l h a s n a c i o n a e s , i n i l h e i r o 1 4 0 8 0 0 0 

C a y e i r a s , 5 d e j u l h o d e 18 ( J3 . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 1 2 9 ) 

•-"rnnclMco I". I l i imon. 

THEATRO S. JOSÉ 

0 - 3 

VINHOSO 
I » E 

QUINA A R O M A T I C O 
I > « P I M n M A C E U T I C O 1 ' I I A N Ç A I » I W T O 

M« : ( ) E S T 0 M A G H I G 0 E A N T I F E i m i L 

A' venda ein todas as pharmacias o drogarias. 

S. PAULO 
Deposito — Largo da Liberdade, N. 7 

Vcudc-ío cm pcquciKij c grandes porçftes á 

R u a D i p e i i e n . I 

CZompnultln l 'aul iat» Imporlsnlora <!e Itro^li» 
m—íá 

F A Z K N D A S A G R Í C O L A S 

l E i E í A J Ú N I O R 
Aceita pnrn dispor fazendas agrícolas poqnonaa on grandes, sendo de 

çafó o ranna o de criar. Uà informações da» i)iio tem na sua agon i a a todos 
os MS. intcieí»ndos. Tem conespondento em 8. Panlo o Rio do J inei jo. 

Euoriptorlo na rua do Francisco Glycorlo, 2111 

fi0-S.l 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
2EM3PJREZA. IDA 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
D i r e c ç ã o s cen i c a d o ac t o r M A C H A D O 

H O J E - 4 de novembro- HOJE 
N O I T E S F E E R I C A S 

Successo monumental na Capital Fiáirftl 
P r i m e i r o r e p r o a c n t a ç n o da snmptuosa o dcstntiibranto ma 

gica cm um Proiogo, 3 actos o ?5 quadros, do pranteado escriptór brasileiro 
H o a i - e i < l e S o u z a J ú n i o r 

0 BIABO COXO 
T i t u l o n d o s Q u a d r A n 

PROLOGO : Quadro 1», Tribunal dos bichos—quadro 2», Os dois Bíbís 
prlncipescos—ACTO I o : quadro 3", A gaiola encantada--quadro 4», 0 eco 
mysterioso—quadro 5", A arvoro maravilhosa—quadro 6o, Os pontapés dia-
bólicos—quadro 7», A garganta do Inferno—quadro 8», A fada Crsulina— 
quadro 9o. O lago azul. grando apotheo e—ACTO í " : quadro 10° Os T»Us-
mans—quadro 11, Ponipoia em ruínas -quadro 12», O diabo Coxo—quadro 13°, 
A cavem i do monstro -qnadro l i " , A dança epiléptica—quadro 16, A pe-
rda na ostra —qnadro 16, A gruta do fogo—qnadro 17», A catarata do Ma-
gara, assombrosa apothoose—ACTO 3°: quadro '8°, O laboratorio dai flores 
—quadros l!l°, O Castullo Pcchisbequo -quadros J0», O exercito do Vira e 
Mexo—quadro 21°, Os três notarios -qnadro 21°. A guarita—quadro J3», A 
torro do norto—tpiadro 24°, As lairostas o os pclx «—quadro 25", 0 paraíso 
do amor, maravilhosa apotheoso. 

I t n i l i x l o n |» A dança-íos insectos—2» Grande torneio romano—3* O 
fjallor o o ovo da borbolota. 

H r e n n r l o « l e n l u m b r a n t e do festejado sconographo C « i r -
r n n e l n t . 

I , u z e l e c t r l c n 

4(1 numerosos de musica de diversos auetores—Grando CORPO DB Cp-

R 0 8 — M l K c - i ' B - » c è n c < l o I s m e n l a d o s H n n t O s . 

Esta pega vao montada aqui com o mesmo explendor d* Capital Fadaral. 

O c a p c c l a c u l u ó s H o m e l a e m p o n t o 

Os bilhetes á venda na rua do Rosário, n. 3, Ponto do« Bonda, das 10 

horas às 6 da tarde: depois, na bilheteria do tbeatro. 

Amtmhã—O O i n l x t C o x o . 

Os enportaciilos tio intransferíveis ainda que cfaova. 

O secretario, V1CT0R1N0 BOBA 
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•HCâ IESISTHII MiBCl REGISTRADA 

t C " 

Analyaado no Laboratorio Nacional de Analysoa o licenciado 
pela Inapectoria de Hygiene do Brazil 

O melhor, mala forto o nmis hygienlco C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição sub-

stancias utilissimos & digestão. Torna os queijos muito mai; agratlaveia em as-

pecto, nroma o paladar. E muito mais ei-onomico por ser muito activo o barato. 

Cada garrafa ò acompanhada do um direetorlo explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

_< £^x3 fUL j o «Sc D P i m . e n . t a , — I D r o g - c i i s t a . s 

R U A IDE S . P E D R O , OS - R I O D E J A K E 1 H O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 

L a r g o d a M a t r i z N o v a , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

L S J A D D B O C B i 
Os propriotarius desto importante o antigo ostabelocimonto do calçados 

tflm a satisfuf&o do participar aos seus numerosos amigos o treguozos e às 
exiuas. famílias quo receberam o mais litdo o variado sortimrnto do calça-
dos quo atò hojo tom vindo a esta capital, dos afaiuados fabricantes Pollack, 
Coimbra o Bayard (Parisiens), fôrmas corapletamonto modernas, & SM<11 
C a r n o l o outras. B convidam a visitar o sou estabelecimento, cortos do 

Suo ninguém deixará do comprar, pois, alóm da boa qualldado o eleganoia 
os sous calçados, vendem por preços os mais modicoB possivols, em vlrtudo 

do grando Stock que antualmento têm. 

Rua 15 de Novembro, n. 20 
S . P A U L O 15-7 

P i N O B U U 
da bahia do Rio de Janeiro 

por occasifto da revolução da osquadra, designando todos os pontos roain sa-
lientes, nomes dos vasos do guerra o das fortalezas o suas posiçõos e tam-
bém a cidado de Nicthoroy. Vcndc-so u 2$000 cada um, do tamanho do um 
metro. 

Aoceltam so oncommendtts do interior, o do para cima sertto romottidos 
som outras despezas. 

Casa Loterica 
fc-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

CAIXA POSTAL, TELEQRAMMA3 A M a n g a 

MANGA & BANDEIRA 

6-a 

S a n t ' A n n a 
RUA FLORIDA, BR AZ, TELEPKQNE, 327 

T e l e g r a m m a : A S T O S I E T T A , 

Kabrlcam-so aniagons do todas as qualidados o larguras. 
Canhamaço (aniagem ontrançada). 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Sacoaria para café, coioaos, cal, etc. 
Aniagons listradas (do cór) para colch&o. 

.Ditas largas do uni metro o oincoonta contiraetros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado (3) 

l C. L l l l 
Proprietários ds deposites de carvão estabele-

cidos ha mais do 60 aanos. 

Têm sempre grande quant idade e m deposito, só de pri-

meira qua l idade 

CARDIFF, 
^ NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços ma i s 

razoa veis. 

Cor\tractos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 

c o m ásTcompanhias de vapores transatlanlicos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companh ia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C. , em 

Santos, devem ser dir igidas para a caixa postal 61 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C\ L imi ted , London. 

Cardiff 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidèo 

Buenos-Aires 

La Plata 75—G9 

FILÍAES E M 

Café Viaducto 
K' vondido em Santos, Jundiahy e 

Campinas. Próva do quo reconhocem 
nfto haver egual. 

Rua Diroita, canto do Viaducto 
BOIW.ES, MILIIOMKNS & GUIMARXEB 

•20-12 

DR. J . H. MORAES BURROS 
Formado em modlcina o om arto 

dentaria pola Univorsidado do Genobra. 
Só se occupa das m o l é s t i a » < l a 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t e « t e n t a r i a o tem seu ga-
binoto cirúrgico A rua Diroita, n. 24, 
1» andar, ondo sempro sorá encontra-
do das 10 horas da manha &s 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados om sua residoncia 
& rua Santa Ephigenia, S I . 

(até 90 abril) 

SABÃO RUSSÕ" 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JÀIME PARADEDA 
A P P K O V A D A P E L A E X M A . J U N T A DE 

H Y O I B N E P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innumoros cortiflcados domodicosdls-

tinct09 o do pessoas do todo o critério 

attestam o precenisam o M a l > i i n 

I t i i H H » para curar 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 4 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s. PAULO 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

0 ESPLIiNDIDO E RÁPIDO VAPOR 

Queimaduras 
Nevraigiaa 
ContusOos 
Darthros 
limpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticas 
Doros do cabcva 
Forimentos 
Sardat. 
Chagas 
Rugas 

ErupçSos cntnnoas o mordeduras do 
ineectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI 
LETTK, reunindo om si todas as pro-
priedades das miile «tomadas. 

Vende-ao cm todas as drogarias 
phartu&cias e lojas do perfumaria». 

. . . 3 8 - 3 1 

Lingüiças de Müaiidella 
Rua Diroita, canto do Viaduc o 

Borges, Milhomeni <& Guimarães 

1 0 - 1 0 

U 
Sahirá do Rio do Janoiro no dia 13 de novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais InformaçOos, trata-so om 8. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMI'. 
C o s a d e c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

RUA DO HOSARIO, N. 1-A 

No Rio do Janoiro com 

A. Fiorita & Comp. 
37, EUA PRIMEIRO DE MA11Ç0, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H O C I E I\Y ' I t I C M T i : 

Florio & Rubattino 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

REGINA MÂRGHERITA 
osporado om Santos do Rio da Prata, no dia 0 do novombro sahirà depois dr. 
indisponsavol demora diroctumonto para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Esto vapor ü lllnmlnado a luz cloctrica, o tom osplendidas aceoramodaçoes 
para passageiros do 1", 2» e 3» classe. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA Sc COMP 
- R U A D E H . B E N T O -

S- P A U L O 
Praça da Ropublica 41, — S a n t o s . 8—8 

LA VELOCE 

Navigazioae Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

FUMO 
cm corda, Oosflado, Rio-Novo, Baiba-

cena, Goyano, Pomba, otc., otc. 

Rivadavia <£ C. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 46 
. . . 1 5 - 1 1 

Dr. Adolpho Marcondes de Moura 
Medico e operador 

Mudou sua residoncia o consultorlo 

para a rua do Seminário, 27. 30—3 

CITTA Dl GÊNOVA 
RaliirA dn Santos no dia 0 do novombro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesma m<z para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a s a d o c a m b i o e I m p o r l o ç f l o 

om Santos com 

A. Fiorita & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

A Grande Mala Paulista 
Fabrica de Mala* 

. I O A O I I A V I I » A C . 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 
30-24 

V I D R O S P A R A J A N E L L A S 
A oasa mais baratolra 6 a de Pinto 

& Cabral. 

Rua Florencio de Abreu, 50. 
...30—16 

Rivadavia & C. 
RUA BRIQADEÜRO TOBIAS, 46 

Tôrn sompro um onormo deposito 
dos produetos do sua fabrica o cfforc-
com grandes vantagens aos srs. nego» 
dantes da capital o do interior. 

...18-10 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar cafó na 

fabrica, A rua Consolheiro Nobias, 78, 
o no deposito, & rua S. Bonto n. 72. 
corro o risco do nüo beber cafó puro, 

Nao se engauom. ..30—14 

Norddeutscher Lloyd de Bromen 
O PAQUETEALLEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novembro, sa 

hirA depois da indispensável demora 
pura 

A n t u é r p i a o B r e m e n 
com oscalas pelo 

n i o d e J a n e i r o 
U a l i l a o 

l . l i l i o n 

Para fretes, passagens o mais Infor-
mações, trata-so com os agentos: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A N T O S 

N. B. -Nao so attende a mais no-
nltuma reclnmaçfto, passados três dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Previno-so aos srs. recebcdores do 
gêneros sobro ngua quo mandem os 
peus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no arto do deseiubarquo, 
visto que, sondo a totalidade descar 
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nfto so responuabllisa por 
faltas ou por troca» do marcas no 
cAes. 

Real companhia do paquetes a Taior 
DE 

S O U T H A M P T O N 

S n l i i i l i i s p a r a a E u r o p a 

TA GUS 
EM 10 DE NOVEMBRO 

I S T I X - E S 

E m S S d o n o v e m b r o 

Para passagens o mais informações 
no cscriptorio da Companhia cora o 
superintendento 

G. C. 
1 — Rua do 8. Pedro — 1 

« I o d e J a n e i r o 

SOBRADO 

Agoutes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a L u p t o n , 

Rua do S. Bonto, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 62. 

COMBUIERCIO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Foderal do sozto dia util d* cada 
moz em diante, altornadamente, um 
dia sim, um dia nao. 

As notas dos bancos omlssores só sa 
reçobom om saldo naquclla Repartição. 

C A M B I O 

8. Paulo, i do novombro de 1803. 

Tabollas atflxadas hontora : 

Londnn l lnnk 

a 00 d. & vista 

Londro» 10 1/4 10 
Paris 026 042 
Hamburgo 1.148 1.105 
Italla - 0:12 
Lisboa o Porto.. — 4.602 
N«w-Yorlc - 4.040 

Ilrltlali l l nnk 

Londres 10 8/8 10 i/8 
Paris 020 840 
Hamburgo 1.130 1.160 
Italla — 042 
New-York — 4.880 

Draslllanloche Bank (Vir 
Deu t i ch land 

Berlim 1.132 1.168 
Londros 10 3/8 10 1/8 
Paris 917 038 
Italla — 900 
Now-York — 4.860 
Portugal — 430 
Hospanh» — 840 

O morcado continuou frouxo. 
Houv» poucas transacçOos na taxa 

maxima de 10 1/4. 
Becoia-so quo o cambio dosça atò 0, 

pois continuam as tendoncias para 
baixa. 

O ouro tevo procura, porque ha va-
pores a saliir para a Italla o Rio da 
Prata. 

Vondoram-so soberanos a 241. 
O papel particular foi vondido cm 

Santos a 10 9/16. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandoga • Re-

cebodoria da Rendas, da 28 do outubro 
a 4 de Novembro: 
Cafó bom U100 kllo 
Café osoolba fOOO » 

T E L E G R A M M A S 
R IO , 3. 

Cambio 10 4/16. 

8Ai\TOS. 

C a l é 

Entraram 18.203 saccas 
Vendoratn-se 8. '00 » 
Existom 211.752 
Preço l.r>$60'l 

Sahiram para Nova-Orleans i .500 
saccas. 

Mercado calmo o flrme. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 4/16. 
Particular, 10 6/8. 10 11/10. 

NOTICIAS MARÍT IMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

4 Rio da Prata, Bearn. 

VAPORES A SAB IR DO R IO 

i Londres o esc., Dorie. 
4 Valpaiaizo o esc., Britania. 
4 Rio da Prata por Santos, Brtt igne. 
4 Bordfius o osc., Orennqiie. 
4 Hamburgo o osc., Itajutrica. 
6 Now-York. pela Bahia o Pormin 

buco, Mmkchjne. 
5 Gonova o Napolos. Bearn. 
5 Tiesto o Fiumo, Szeut Istuan. 
0 Llvorpool o osc. Potosi. 
1 Gsnova o Nápoles, Regina Mar-

gherita. 

VAPORES E8PERAD0S EU SANTOS 

fi Europa, Bretagne. 
6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

13 Rio da Prata, Tatjus. 

VAPORES A SAni I t DE SANTOS 

7 Europa, Regina Margherita. 
13 Europa, Tagus. 

C O T A Ç Õ E S 
Vor.il. Comp 

Soberanos 2.1$800 — 

Acções 

Companhias 

Paulista integ 230* 22«í 
Idom com 20 % — (101 
Mogyana, l»oniiss&o... 200t 1H0$ 
Contrai Paulista 100$ ÜOt 
Mochanica Import 160$ — 
Ooste Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel & StupakoCT 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. — 40$ 
Sorviços Marít imos.. . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 180$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 00$ — 
União do S. Paulo 60$ 40$ 
Idem da 2 ' emissão 60$ — 
Comm. elnd 100$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
8. Paulo 108$ — 

L e t r a s li vpo t l i c c a p l a n 

Banco do C. Real 56$ 631 
União 45$ 40$ 
Intond. Municip — 70$ 

Apól ices 

Do Estado 1.010$ — 

Geraos 1:000$ — 

Debcntures 

VlaçSo Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonte com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$ 

Banha Alves, kllo 2$ a 2$300. 
«Marlstany, 1$700, 
«Matarazo». I$ti00. 

Carno socca do Rlo-Orande. I$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cobolas, conto, 6$. 
Foijdo mulatinho, 100 litros 16$ e 

18$. 
Idom, preto, 100 litros t6$ a 28$. 
Fumo suporlor, 1 kllo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha espoclal, 1"0 litros, 32$. 
Idom de Santo Amaro, 20$. 
Idem de 2.\ 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros, 

16$ a 17g. 
Farinha de milho, 24$ a 28$. 
aalllntl&s, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matte, $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a l$20O. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

Merendo I t a l i ano 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso morcado o no interior: 

Azeito (lno do Lucca, litro, a 2$ 
2|200. 

Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas de Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadeila em latas de 200 gram-

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmoz&o do 1.°, kllo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 100$ a 

330$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante om quartola, 226$ a 

263$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chlanto, era frascos, Marche-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30t a 35$. 

Vinho Chlanto, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 56$ a «0$. 

Vermouth li. MarttiUiSl A Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratolll Gancia, a 24$ 
28$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

Secç t l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgo, b:\rrls do 40 

ks. liquido, do 36$ a 37$. 
Toucinho Amoi-icntio cm barris do 

90 o 60 ks., cada kilo.de 11750 a 1$H0U. 
Farinha Amoricuna uni burricas do 00 

ks. Richmond o Baltimoro, do 28$500 
a 3''$. 

Oleo om quartollas, do algodão, ca-
paciilado do 1'.IU litros, do líl >$ a 10.".$ 
a quartilla. 

Preços (Irmos; oxistoncla regular. 

Mercado ( ranccz 

Azeito Plagtllol, cm litro, dúzia 40) 
4'2$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 23$. 
Agua de Seltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, 1$500 
Bonedictinos, 112$ a 116$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
CamarCos om latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 7õ$ a 86$. 
Fino Champagne, 45$ a 83. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas nao conhocidas no morcado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 90$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

13''$. 
Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mtigny. 4Í400 a 41600. 
Idem Buthosonu, 4$J0O. 
Petit-pois, 112 0 a l$õ00. 
Rhum da Jamaica, 601 a 55$ 
Sardinhas cm azoito, 31$ a 30$. 

> > tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 26$ a 2«$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 16$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 80. 

Generos Portu||uezes 

Atacado t varejo 

Aletle doce, litro 2SJ00 â S»(V 0 
Araenjoan lgMKJ . 2J.li 0 
Alplut». kllo *700 • t 8 ( « 
Alhos, mola cal I a snsooo • S.'.»o<>0 
Batallnhaa. calaa 12»OIJO . U » ( « 0 
Coloraa, lata USOOO . t o f r e o 
Cebola», ca l ia 2x§m>0 . S5J000 
Pructai era latai 1S2O0 • If.MMI 
Klgoi, 15 klloa UtUOO . l««0O0 
Marmellada, lata IS300 . ISlioO 
Maaaa do tomate, libra. « K M • 1(1100 
Noiea, kllo IS200 . 1(MI0 
Paaiaa em arroba 1*8000 » 1US0O0 
Idem em ca l i a i Jlg.VAI . Ss|000 
Bardlnbai era salmoura, 

lata StOOO > 1|0U0 
Vlnbo do Porto. p i p a . . . . 100*000 . 1.000{oo0 
Idem virgem, pipa Bsogiino . 4"OSOOO 
Mera Moacalcl c a i xa . . . 40^000 . eo/ooo 
Idem verde,plp« IH0|00O . 4«i0}ini0 
Idem branco, pipa 450*000 . (OojooO 
Vinagre, ca l ia 12^000 . lHtOOO 
Idem comm. em ca ixa . . 2ÜJ000 . 24fOOO 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20(000 . 2g|OOo 
Idem bom, em caixa IS{0OO . 5O6U00 
ldura super ior ,ca ixa . . . . 45|000 » «0 J0 ' 0 

FOLHETIM (30 

O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS G1UMES 
TRADÜCÇXO DE 

J . Cruze i ro Se ixas 

0 8 PREDESTINADOS 

I V 

DIALOGO BSTRE MARIDO E MULHER 

Os tormentos qtie aquelle ho-
mem soffria eram terriveia por-
que estava destinado a devorar 
em silencio a Bua paixão. De 
repente voltou a cabeça; tinha-
se aberto uma porta e entrava 
por ella Petrilha a neira . 

— A h l Estás aqui / Daniel? 
disse ella com certa iuavidade 
que bem d e m o n s t r a o amor 
que tinha pelo mulato. 

—S im estou esperando as 

ordens dos nossos amos, repli-

cou o mulato abandonando o 

sitio que occupava. Mas que 
que r e s t u ? , „ 

—Est i s de mau humor t 
Estou» como está um bom 

americano em Hespanha. 
Petrilha Buspirou e disse : 
— E u também penso muito 

na America. 
—Porque n&o dizes a tua 

ama q u e te n i o dás bem aqui 

é que queres partir? 

—Porque estás em Madrid, 
bem o sabes. Que faria esta 
pobre negra em Havana sem 
sua senhora e o seu protector 
Daniel ? 

E Petrilha,exhalando um sus-

piro, exclamou: 

—Porém Daniel não faz caso 
da pobre negra, porque quando 
está livre das suas occupações 
encerra-ae no seu quarto e pas-
sa horas e horas a lôr. 

Daniel principiou a pessear 
pelo aposento. Petrilha perma-
neceu immovel, seguindo o mu-
lato com um desses tristes olha-
res que sahem da alma. Aquella 
infeliz amava Daniel com ternu-
ra infinita; porém Daniel era 
mulato e ella negra. A diferen-
ça de côr não era muita, mas 
ainda era menos a esperança da 
pobre Petrilha. 

D U A S CARTAS I N E S P E R A D A S 

Fernando de Valdez e Mejo-
rada vivia em Madrid com sua 
esposa e seus dois filhos. 

Certamente os nossos leito-

res ainda não esqueceram o in-

teressante papel que elle des-

empenhou no romance O amor 
dos amores. 

Fernando e Maria, livres d is 

terríveis machinaçõea de Ser.i 

fim e João Saraiva, decidiram 

passar o inverno em Madrid e 

0 verão na villa de A . . . Alu-
garam uma bonita casa na rua 
de S. Bernardo, aonde vamos 
conduzir OB nossos leitores. 

Penetremos no aposento de 
Maria. A esposa de Fernando 
está com os seus dois filhos e 
uma mulher vestida de lueto 
cuja edade frisaria pelos qua-
renta ; era a aia das crianças. 

Maria, em cuja fronte brilha-
va sempre a pureza e a candi-
dez da sua alma, occupava-se 
era ensinar a lôr seu filho mais 
novo, que apena3 contaria tres 
annos. O mais velho, que j á 
tinha seis, de pé junto á janel-
la, estudava, ou pelo menos 
tinha ura livro aberto nas mãos. 

—Maraã, disse elle de repen-
te fechando o livro, quando ha 
de vir Fernando commigo para 
o collegio ? 

—Para o anno, meu filho. 
—Tão tarde? 
—E ' ainda muito pequeno, e 

era quanto não tiver quatro an-
nos, teu pai não quer que vá. 
Porém tenho observado que tens 
hoje pouca vontade de estudar, 
Alberto, e eu não gosto disso. 

—Mas como conhece que não 
tenho vontade ? exclamou a 
criança. 

— Porque desde que pegaste 
no livro, estás a todos os mo-

1 mentos a fazer-mo perguntas. 
' — Quando se sabe bem a 
' lição, é escusado estudar mais. 
1 — E sabel-a ? 

—Pôde vêr, querendo. 
—Não, isso é cora teu pai. 
—Dize-me, maraã, ajuntou 

Alberto, approximando-se de sua 
mãe e enc.ostando-se indolente-
mente nos seus joelhos, domin-
go haverá 110 theatro do Prín-
cipe a magica Os pós da mãe. 
Celestina ? 

—Não sei, meu filho. 

—Gostaria muito que a hou-

vesse. 

E dirigindo a palavra a seu 

irmão, ajuntou : 

—Não é verdade, Fernando, 
que também gostarias que a 
houvesse 

— Sim, e a mamã j á nos pro-

raetteu que havia de ir com-

uosco. 

—E hei do cumprir a pala-

vra. 

— Porque não manda um cria-

do saber ? 

—Faltara muitos d ias . . . es-
tamos ainda em quarta-feira. 
Porém deixa me acabar de dar 
a lição a Fernando. 

Alberto tornou para o mes-

mo sitio e pegou no livro. Pou-

co depois levantou-se o repos-

teiro e appareceu um homem 

de trinta annos, de rosto pal-

lido e expressão melancholica. 

I Ao vél o, as duas crianças 

correram ao seu encontro, di-

zendo : 
I —Bons dias, papá. 

Fernando deu um beijo em 
cada criança e depois, dirigin-
do a palavra á mulher que es-
tava ao lado de Maria, ajun-
tou : 

—Angela leve os pequenos 
e depois mande levar Alberto 
ao collegio. 

A aia pegou nas crianças 
pela mão e sahiu com ellas do 
aposento. Maria e Fernando fi-
caram sós. Fernando approxi-
raou uma cadeira do divan que 
occupava sua esposa e sentou-se. 

—Que tens, Fernando ? Eu-
contro-te hoje triste. Penalisa-
te alguma coisa. 

—Não, Maria. Quando um 
homem tem a iramensa dita 
de estar unido a uma mulher 
como tu, que pesares pôde ter? 
Porém recebi duas cartas que 
me preoccupam bastante e ve-
nho aconselhar-me comtigo. 

—Falia, Fernando, estou im-
paciente. Que partas sãotBjas? 

— Uma dellas é do teu pro-
tegido Marcellino que está em 
Tarifa, como sabes, e a outra 
é do meu primo Serafim, que 
está era Madrid. 

—Como I Serafim atreve-se 
a escrever-te ? 

| —Hira, e nella, sem dar impor-
tância aos desgostos paBsados, 

' convida-me para o primeiro bailo 
que dá amanhã no seu palacio. 

I —No seu palacio! reput u 
Maria, deixando assomar aos 
seus lábios ura sorriso ironico. 

— Sim. Dizem que sua mu-
lher tem mais de cera milhOea. 
Parece impossível ! Porém vou 
lèr a carta e depois continua-
remos os commentarios. 

E Fernando principiou a lêr 
uraa dellas, que dizia assim: 

«Meu caro Fernando. Desde 
que cheguei a Madrid com mi-
nha esposa tenho tido tantas 
occupações, que me tem sido 
impossível fazer-te uma visita. 

«Julgava que estarias era A . . . 
e esperava lá ir, sem outro fim 
que vér-te e ofTerecer-te a mi-
nha casa e os meus respeitos, 
dando ao mesmo tempo os agra-
decimentos a tua esposa pela 
protecção que me dispensou em 
outro tempo e sem a qual não 
teria ido até á America nem 
possuído a posição que hoje 
desfrueto. 

«Conheço a vossa bondade e 
tenho certeza de que não guar-
dareis rancor a vosso primo. Ao 

J mesmo tempo, espero que ac-
ceitareis o offerecimento que vos 

' faço no cartão incluBO. 

«Tanto eu como minha es-
posa teremos muito gosto era 

. vos receber nos nossos salões 
i na noite de sexta-feira, era que 
| damos o nosso primeiro baile. 
I «Tenho desejos immensos de 
te fallar e contar tudo que me 
aconteceu na America. Vem, 
portanto, inuis tua esposa. 

«Assim o espera vosso primo, 
Serafim Mejoradq.» 

—Como vês, Maria, Serafim 
convida-me para o primeiro bai-
le e quer relacionar-se comnosco 
como antigamente. 

— E que lhes respondes? 
—E ' uraa questão que have-

mos de resolver entre nós dois. 

—Fez-nos tanto m a l ! . . . dis-
se Maria. 

—Certamente. Quando me 
lembro daquella epocha de lueta 
incessante, ainda estremeço ; po-
rém, a verdade é que nunca tive-
mos provas contra Serafim. 

—Tínhamos a convicção mo-
ral. 

—Não duvido de que foi elle; 
porém o tempo apaga os resen-
timentos, e o arrependimento 
diminue a culpa. Serafim tal-
vez venha regenerado; convida-
nos e nós, que o conhecemos, po-
demos estar alérta e preparados 
contra alguma nova infamia sua. 
Sou, pois, de opinião que devemos 
acceitar. 

—Estou prompta a obedecer-
te ; porém bem sabes que BOU 
pouco alTeiçoada a freqüentar 
a sociedade. Sou tão feliz cora 
meus filhos e meu marido, que 
só desejo viver com elles. 

—Temos ainda dois dias para 
nos decidir. Agora vou lêr a 
de Marcellino, que é muito mais 
interessante e de mais impor-
tância que ajearta de meu primo. 

E Fernando leu o seguinie : 
«Sr. D . Fernando Valdez y 

Mejorada, meu querido amo e 

protector. O objecto deBta car-
ta não é outro, depois de lhe 
deaejar todaa as felicidades, se-
não participar-lhe uraa noticia 
que certamente o deve admirar. 

«Uma tarde, quando menos o 
esperava e maiB tranquillo me 

encontrava em rainha casa com 
minha mulher e meus filhos, ap-
pareceu ura marinheiro a pedir-
me hospitalidade; mal pôde ima-
ginar qual seria a minha surpreza 
e assombro quando reconheci, no 
marinheiro, João Saraiva, o cau-
sador de todas as minhaB des-
graças, da morte de Sinforiano 
e dos perigos que causou á rai-
nha bondosa e caritativa sra. 
D. Maria. 

«Estive quasi para o mandar 
para a outra vida e livrar o 
mundo de uma féra tão damni-
nha; porém, felizmente para elle, 
minha mulher, que viu as minhaa 
intenções, metteu-Be de permeio 
e livrou-o de uma morte certa. 

«Como sempre acontece, pas-
sado o primeiro Ímpeto e ouvindo 
as prudentes reflexões de rainha 
mulher, foi-se apagando o desejo 
que tinha de me vingar e o ran-
cor que sentia. Concedi a hospi-
talidade que me pedia, porém com 
a tenção de o denunciar á justi-
ça ; porém pouco depois veiu 
procurar-me ura parente e saiii 
cora elle ; quando voltei j á João 
Saraiva tinha desapparecido e 
não o tornei a vêr raaia. 

(Continua.) 


